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FREIRE, I. M. Transferência da informação t·ecnolÓgica para produtores ru

rais: estudo de caso no Rio Grande do Norte. Rio de Janeiro, UFRJ/IBICT, 

1987 

Em função do seu papel como fator de produção, a informação tecnológica 

adquiriu valor de troca na sociedade industrial, transformando-se, de um 

lado, em mercadoria submeti_da às forças do mer.cado e, de outro, em canal 

de comunicação das idéias de racionalização ·e eficiência dominantes nessa 

sociedade. O estudo da transf.er-ê.nc:La da 4.nformaçâo tecnológica para produ

tores rurais no Rio Grande do Norte, mostra as barreiras existentes na co-

.municação entre a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural/EMATER

RN, enq�anto agencia de informação, e os produtores rurais por ela assist! 

dos, considerados seus usuários finais. Foram identificadas barreiras ideo 

lógicas, terminológicas, de eficiência, de capacidade de leitura, de cons

ciência e conhecimento da informação, e de responsabilidade. Procurando 1� 

var em conta fatores que afetam a transferência da informação, como as ca

ractíristicas individuais dos produtores rurais e os sistemas social, eco

nômico, político e cultural onde .se inserem, o estudo coloca a necessidade 

da agencia de informação vi.r a atuar como comunicador no processo de comu

nicação de tecnologias e conhecimento t.écnico-científico. Para isso, e en

quanto agencia de informação, a cEMÁT�R�RN deve procurar adequar seus meios 

de comunicação aos usuários finais, · de modo a obt�r a efetiva transferên

cia da informação e sua consequente utilização pelos produtores rurais as

sistidos. Isso implicará, principalmente, na adoção de novas formas de in

teração com os usuários finais, de modo a se .transformar, ela mesma, em C!!_ 

nal,.' em canal de transferência de informação e de outros· recursos para o 
_./ 

meio rural. 
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l IN'.l'RODUÇÃO 

O setor primário tem grande importância na econom.ia do Rio Gr_an

de do Norte, seja na formação da renda, seja na absorção de grande parte 

da população economicanren.te ativa, contribuindo para a oferta de alimentos 

. e matérias-primas indus:t.rJ.ais. Dentxo do seto:r primário, o nível de renda 

ainda depende quase que exclusivamente da atividade agiícola e, nesta, das 

"culturas de Mercado'' algodão, sisal, cana-de-açucar , que veem au

�entando de produção a partir, principalmente, da ampliação das áreas cul

tivadas e não da produt:i.v-idade (.definida como o resultado da relação entre 

insumos, tecnologias e g.et:_e,nci-çiment·o no uso da t.erra). Por outro lado, as 

"cuituras tradicionais", ou de "subsistência", que se .destinam basicamen te ao 

. consumo pelos próprios produtores, vêem apresentando resultados que se ma� 

têm constantes ao longo do tempo ou, em alguns casos, representam queda na 

produção e diminuição da área cultivada1 . 

Segundo a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio 

Grand.e do Norte/EMATER-RN2, os problemas básicos que constituem as causas 

fundamentais da pobreza const.atada na economia rural do Estado são: 

'· 

as irregularidades dos nív�is de precipitação pluviométrica 

a insuficiência de recursos hídricos 

- a inadequada estrutura de posse e uso da terra 

as deficiências no processo de comercialização e-�basteciment� 

� a c�rências de tecnologias próprias para o semi-árido, res

saltando-se que o Rio Grande do Norte tem 92% do seu territõ-

rio incluídÔ no Polígono das Secas . 

as inadequações no aparato institucional voltado para a agrop� 

cuiria; onde se insere o �istema de geração e transferência de 

tecnologias e informação (unidades de pesquisa e de extensão 

rural). 

O Último problema, remete todo o contexto à area de interesse da 

Ciência da Informação enquanto ciênci� que se preocupa com a comunicação e 

o uso do conhecimento científico e tecnológico na sociedade. 

1 

2 

Cf. EMATER-RN (1984 e· 19 79) 

Idem, (1984) 

. / 
.:, •, 

·,. 
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Para Wersing & Neveling (1975), as atividades de informação têm 

como função garantir o atendimento às necessidades de conhecimentos dos 

profissionais ligados à produção científica e tecnológica. Nesse sentido, 

a Ciência da Informação deve preocup.ar-se em estudar os problemas existen

tes no processo de comunicação dos resultados da pesquisa científica e te� 

nolÕgica, principalmente entre grupos de pesquisadores que são produtores 

e/ou consumidores de conhecime:ntos ou informação.· Entretanto, a nosso ver, 

as atividades de informação ,deve·m, tamb�m, atender às .necessidades de co

nhecimento dos profissionais ligados à produção de bena e serviços na so-

ciedade, seja como empresários, seja como trabalhadores e, nesse caso, 

a Ciência da Informação também tornaria corno objeto de estudo os problemas 

existentes nessa transferência da informação. Neste contexto, os produto

res de bens e serviços se colocam corno usuários finais da informação e 

sua inserção nq quadro mais -amplo da sociedade industrial, traz para a Ciên 

eia da Informação urna dimensão que exige um interrelacionarnento com outras 

areas das Ciências Sociais 

caçao social. 

tais corno antropologia, sociologia e cornuni-

Nessa perspectiva, entretanto, não se pode perder de vista que a 

. prática te�nológica difere da prática científica, pois por definição a 

prática tecnológica está mais ligada a outros processos sociais e isto se 

explica pelo gato _de ser .através dela que os. propósitos dos indivíduos são 
3 . . - -

diretamente atendidos • Por outro lado, a produçao e transferencia de tec-

nologia implica, necessariamente, em uso, produção e transferência de co

·nhecirnento técnico, ou informação, seja para o sistema de geração dessa 

tecnologia, seja para os produtores de bens e serviços na sociedade. Neste 

Último caso, o conhecimento técnico propriamente dito junta-se a outros 

tipos de infrornação par� realizar seu papel de insumo a produção, tais co

mo informações sobre o me;cado·, informações gerenciais' informação legais' 

iriforrnaçÕes estatísticas e outras. Esses tipos de informação que interes

sam diretamente ao setor produtivo de bens e serviços, adotando junto com 

a tecnologia o papel de insumo no processo produtivo, podem ser denórnina-

3 Cf. SOUSA & SINGER (1984) 

·-. . 
·. ··' 
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dos de 
- - .. 4 "informaçao tecnologica 

A informação tecnológica e produto da prática histórica e social 

da sociedade capatalista industrial, fazendo parte do universo de símbolos 

e signos da cultura dominante nes.sa s,oci'edade e dos seus sistemas de comu

nicação. Nesse contexto, a transferência da informaç-ão tecnológica se col� 

ca como intercâmbio de mensagens que têm valor econômico e político na so

ciedade onde circulam e, por isso mesmo, sua comunicação não pode ser vis

ta como atividade isenta d.e ideo.logia. N ·esse quadro, a comunicação de in

formações t·ecnoiôtica's re-p.resl:!nta rião somente o uso de -signos que contêm 

conhecimento técnico com um determinado valor para a produção de bens e 

serviços, mas, também, a objet;ivação das idéia's e racionalização e efici

ência predominantes .na sociedade industrial. Por outro lado, a transferên 

eia dessas informações _para se.us usuários potenciais, pode trazer um in

cremento i produção� desde que o conhecimento transferido possa ser real

mente absorvido e utilizado por esses usuários nas suas atividades profi� 

sionais. 

qual está ligada, WERSING (1976) coloca como problema básico no uso Ótimo 

de todo recurso de informação disponível a exi�tência de barreiras, seja 

. quanto à criação de uma ampla consciência da 1:nformação em todos os níveis 

da sociedade (e não apenas a nível da produção científica e tecnológica), 

seja quanto à organização de fontes qu� possam recuperar informações para 

atender satisfatoriamente as necessi�ades decorrentes dessa conscientiza

ção ! fara WERSING (1976), em cada caso onde há �ma necessidade específica 

de informação e deve ser empreendida alguma ação que implique em transfe-

_rência de informação, por canais de comunicação pessoais ou impessoais, p� 

de ·existir um conjunto de barreiras. Essas barreiras podem ser superadas 

no processo de socializ�ção dos usuários mas, por outro lado, sua supera

ção depende do comportamento das agencias de informação, que devem criar 

oportunidades para transferência efetiva da informação, seja através da i

dentificação das necessidades existentes nos grupos de usuários e das fon

tes de informação capazes de atendê-las, seja através do reconhecimento e 

4 

. : ·. 

Cf. notas durante o curso Temas Especiais - Informação Tecnológica, mi 

nistrado pela professora Vania Maria Rodrigues Hermes de Araujo no Me� 

trado em Ci_ência da Informação· - Mandato Universitário UVRJ / IBICT, 

Rio de Janeiro, 12 semestre de 1982 •. 

. · .. · � . 

. ;: 
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da análise das barreiras existentes e das estratégias capazes ·de superar 

essas barreiras. 

Entretanto, a transferência do conhecimento agropecuário e um 

processo estreitamente relacionado não somente com a produtividade econo

mica mas, principalmente, com os aspectos da estrutura agrária e da orga-
- . - 5 nizaçao sacio-cultural propria do meio rural • Nesse caso, tecnologia 

agrícola não significa simplesmente sementes, máquinas ou adubos, mas o 

co
.
nhecimento do seu uso correto em um dado sistema de produção - e trans

ferência de tecnologia significa comunicação de conhecimentos, ou informa 

ção, com a finalidade de reduzir o grau de incerteza que acompanha a ati

vidade agrícola. Portanto, no setor agropecuá�io a transferência da info� 

mação está ligada a outros processos sociais existentes na sociedade, in

clusive i capacidade de certos grupos compreenderem ou não as informações 
6 

· comunicadas • 

, No presente trabalho, abordamos o processo de transferência da 

informação tecnológica entre dois grupos sociais, um deles com a intenção 

de .introduzir modificações técnicas e sociais nos processos produtivos 

utilizados pelo outro, o qual apresenta sérias dificuldades em absorver e 

incorporar essas inovações em suas atividades profissionais. Esses dois 

grupos, representados pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Ru

ral do Rio Grande do Norte/EMATER-RN e pelos produtores rurais por ela as

sistidos, serão considerados, respecti�amente, aiência·e usuirios da in

formação. No caso da agência de informação, serão considerados os canais 

de comunicação direta representados pelos técnicos exte�sionistas os 

quais desempenham, também, o papel de fontes de informação para os produ

tores rurais assistidos pela EMATER-RN. 

Considerando a baixa produtividade que vem sendo obtida no se

tor agropecuário do Rio Grand� do Norte, em relação aos investimentos ao 

longo de trinta anos de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), tra

balhamos com a hipótese da existência de barreiras.na comunicação entre a 

agência e os usuários da informação tecnológica. Essas barreiras dificul

tam a apropriação e uso das informações pelos prod�tores rurais, e sao 

formadas por variáveis estruturais (nível. da sociedade), institucionais 

(nível da agência de informação) e pessoais (nível dos usuários finais). 

5 Cf.· DIAZ BORDENAVE (1983) 

.6 Cf. GOLOMANN (1970) 

' •·. ·. ·� . . 

. . 
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A hipótese foi investigada junto a um conjunto de técnicos ex

tensionistas da EMATER-RN e produtores rurais assistidos, através da apl! 

cação de questionários e realização de entrevistas, levantando�se, também, 
' • 

no processo da pesquisa, variáveis relativas ao comportamento dos técnicos 

e produtores rurais como usuário da informação, seus canais e formas de 

, . comu.nicação da informação preferidos, e variáveis relativas ao desempenho 

das fontes de informação (EMAl'ER-RN e seus técnicos extensionistas) no 

atendimento à demanda dos usuários finais (os produtores rurais). 

Os dados obtidos são analisados a partir do quadro de referência 

teórica delineado no capítulo 2. t nesse quadro, que se coloca a perspect! 

va de Goldmann (1970), para a qual existem efetivamente informações cuja 

compreensao é incompatível com as características fundamentais deste ou da 

quele grupo social. to caso em que as infor�açÕes ultrapassam o máximo de 

consciência possível do grupo - além desse limite, as informações somente 

serao compreendidas se a estrutura do grupo for transformada. As possibil! 

dadei existentes em caso de compieensão incompleta das informações são: 

- necessidade de informação prévia, i. é. , a informação não é co� 

preendida por faltar ao receptor conhecimento anterior indis

pepsável (e isto é especialmente importante no caso da informa 

ção tecnológica, que pressupoe a existência de conhecimento a

cumulado) 

biografia do receptor, i, é. , sua estrutura psíquica (preco� 

ceito contra mudança ou tradicionalismo, resultado n_egativo de 

experiência anterior e outros) 

inserção do receptor em um grupo social, i. é. , participação em 

um grupo onde a . informação é perce'bida cerno ameaça à existên

cia do grupo .• 

j \ Ós grupos estudados, ·técnicos da EMATER-RN e produtores rurais 

assistidos, são descritos no capítulo 3, podendo,se observar que partici

pam desigualmente da cultura dominante na sociedade industrial, principal

mente no que diz respeito ao acesso i linguagem escrita. Os produtores ru

rais, usuários finais da EMATER-RN, são descritos a ºpartir do seu contexto 

sócio-econômico e cultural (estrutura fundiária, meios de comunicação de 

massa, formação escolar, tempode resistência, aprend�zado profissional e 

outras variáveis. Os técnicos da EMATER-RN foram descritos enquanto fontes 

de informação para os produtores rurais, destacando-se o conhecimento dis

ponível a partir de sua formação e capacitação profissional, os meios usa

dos para manter esse "acervo" atualizando a atender demandas de informação 

... -.:,. .• � ..! ', 
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que sao originadas por problemas específicos das atividades do produtores 

rurais. As barreiras de informação existentes, bem como sugestões sobre 

como superã�las, fazem parte da avaliação realizada por técnicos e produ

tores rurais sobre o processo de comunicação de informações tecnológicas 

através da EMATER-RN. 

O capítulo 4 apresenta as conclusÕe� do trabalho, no que diz res 

peito à análise da transferência da informação tecnológica entre a EMATER

RN e seus usuários finais, idert�ificando-se os tipos de barreiras existen

tes
.
e as estratigias pDssíveis de superá-las, bem como.sugestões para pes

quisas que possam proporcionar contribuiçÕes_ao estudo da comunicação en-

tre agências e usuários da informação, de modQ a aproximá-los cada vez 

mais, do objetivo final da transfer:ência de informações: o efetivo uso do 

conhe.cimen'to cie.n-tífi.co e tecnólég4.co pelos diversos grupos sociais envol

vidos na produção da sociedade. 

_ . . . , , . 

. · .. ' 

,:,· ,  7 
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CAPITULO 2 

COMUNICAÇÃO PARA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

NO fROCESSO P.RODUTIVO 

2. 1 Contexto social na transf·erência de 

tecnologia e conhecimento 

Inserido no sistema de trocas econômicas e simbólicas da socie

dade industrial, o processo de trarrsferência . de tecnologia representa o 

movimento da tecnologia do gerador, através de sua disseminação e apro

priada adaptação, para aplicação em um dado contexto econômico, político, 

social e cultural, e implicando no desenvolvimento de tecnologia a par

tir desse contexto. Esse processo inclui à cômunicação da informação tec

n�lógica, pois tecnologia também representa conhecimento científico, tê� 

nico, econômico e cultural para tornar possível a concepção, planejamento, 
- - 1 

desenvolvimento, produçao e distribuiçao de bens e serviços 

EINHAUS (1971), trabalha c�m um conceito de transferência, ou 

transmissão, de tecnologia como um processo de comunicação de conhecimen

tos técnicos para aplicação prática p'or um novo usuário. Essa aplicação do 

conhecimento ocorre, principalment.e, por meio de pessoas que, por um lado, 

conhecem e têm acesso a dados e .conhecimentos técnicos e, por outro, co

nhecem os problemas, necessidades e limitações do usuário e podem infor

mã-'io sobre o que necessita e pode aplicar. Ele lembra, entretanto, que 

. no contexto da transferência de tecnologia, a efetiva comunicação de in

formação tecnológica está relacionada à capacidade do usuário para apli

car esses conhecimentos e explorá-los economicamente a partir de suas 

próprias condições de produção. O que significa que, se realizado eficaz

mente, isto é, se. há condições de aplicação pelo usuário, o fornecimento 

de informação tecnológica sobre um produto concreto e seu método de pro

dução se constitui em um ato de transmissão ou transferência de tecno-

1 Cf. NEELAMEGHAN (1977} .• 
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O Export Administration Act de 1979, aprovado pelo Congresso 

dos Estados Unidos em 1985, confirma essa relação intrínseca entre tecno-

logia e informação na sociedade capitalista industrial, quando define 

tecnologia como sendo "a informação e conhecimento (seja em forma tangí

vel, tais como modelos, protótipos, desenhos, esquemas, diagramas, car

tões ou manuais, ou em forma intangível, tais como serviços técnicos ou 

de treinamento) que podem ser usados para desenho, produção, manufatura, 

utilização ou reconstrução de bens, incluindo programa de computador e 

dados técnicos, mas não os bens, eles mesmos" 3
• Em termos econômicos, 

cada vez mais se reconhece que o recurso mais importante na eficiência de 

qualquer indústria, processo de produção ou comércio, é informação tecno-

lógica e sua efetiva comunicação. Em sua relação com o desenvolvimento 
das forças produtivas, a in

.
formação tornou-se e é tratada como mercadoria, 

por.ser elemento-chave no processo de comunicação para tomada de deci
- 4 sao 

Nos países desenvolvidos, grande parte dos setores da economia, 

na indústria e nos serviços, são dedicados a informação sua busca, cria

ção, manufatura, armazenagem, classificação, seleção, edição, surnarização, 

interpretação, acumulação, aquisição, venda e difusão. Para MELODY (1986), 

acumulação, processamento, armazenagem; acesso e tra
.
nsrnissão de informa-

2 EINHAUS (1971) aborda o processo de transferência de informação no con 

texto internacional, onde a transmissão de tecnologia para os países 

em desenvolvimerito pode reforçar o setor industrial destas economias. 

Neste coritexto os principais veículos ou meios de transmissão de tec

nologia são (a) os que proporcionam informação técnica primária · de 

caráter geral (livros, revistas especializadas, publicidade, feiras 

técnicas, reuniões, missões de estudo e cursos), e (b) os que facili-

3 

4 

tam informação e técnicas sobre um tema determinado,. objeto de urna 

demanda concreta (firmas de consultoria, institutos de P&D, equipes de 

pesquisa, fabricantes, escritórios ou agências, manufaturas). 

Cf� GOULD (1986). 

Cf. MELODY (1986) e SWEENEY (197 7). Sobre as relações da informação 

com qs processos de produção e reprodução social no capitalismo in

dustrial, ver também ARAÚJO (1985), FREIRE (1984) e GOMES (1982), en

tre outros. 

.. 
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cio através de eficientes redes de telecomunic�ç�es, são o fundamento so

bre o qual as economias desses países encerrarão o Século XX.como "econo

mias de informação". 

Na sociedade industrial, o principal fator na mudança e na 

criação de riqueza, que dirige a alta produtividade dos meios e processos 

de produção, tem sido o progresso técnico através de seus componentes 

(a) inovação; per se, ou a primeira aplicação de alguns aspectos do co

nhecimento científico co� sucesso econômico, e (b) adoção do melhor das 
- . í 5 -

praticas dispon veis • Nessa sociedade, o sucesso do desempenho economi-

co tem sido caracterizado pela busca das melhores práticas técnicas e da

dos.específicos, pelas fortes linhas de comunicação com fontes de conhe

cimento especificamente relevante, pela manutenção das capacidades e pra

ticas para avaliação das informaçÕ�s, tendo o processo de tomada de deci

são como elemente-chave. Uma decisão empresarial é baseada em opiniões 

estimadas sobre o futuro e formada com base na experiência passada, . no 

c�nhecimento existente e no fluxo de informação disponível para comple

mentar_informaçÕes tornadas obsoletas em fu�ção da dinâmica da produção 

e comunicação do conhecimento científico e. tecnológico. Neste contexto, 

as principais atividades econômicas na sociedade industrial moderna. pa

ra as quais deveriam estar voltados os principais recursos nacionais, são 

a busca de informação, comunicação e tomada de decisão sendo esta Úl-

tima, dependente da qualidade do conhecimento existente e da informação 

adquirida e da relevância da informação adquirida para a solução de um 
� 6 problema especifico 

A informação adquiriu valor de troca na economia de mercado, 

porque na sociedade industrial os sistemas de tomada de decisão estao 

estruturados para depender de informação altamente especializada comunica-

da a partir de um intrincado comple�o de redes. Como cada decisão e 

Única em suas circunstâncias, exige comunicação com fontes de informação 

5 

6 

Cf. SWEENEY (197 7). 

Para SWEENEY (197 7), a busca da informação envolve pesqu.isa, educação· 

e treinamento, recrutamente de novas pessoas, mercado de pesquisa, lei 

tura de revistas, sistemas.de administração de informação, bibliotecas 

e serviços de documentação e outros, que existem em uma rede de comu-

nicação externa e interna ce�trada na função de tomada de decisão 

indústria (�u empresa na sociedade industrial) . 

na 
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especificamente relevantes para suan necessidades. Dessa for111a, vara 

atender às demandas de bens e serviços da sociedade, as unidades produti

vas em todos os setores econômicos necessitam de conhecimentos e informa

ção, os quais dependem, geralmente, de fontes e infra-estrutura fora do 

controle de decisão ou influência do usuário potencial. Nesse contexto, 

os profissionais da informação podem nao ser os tomadores de decisão em 

Última instân.cia, mas estarão ligados àqueles em suas atividades para 

transformar o conhecimento e informação em ação - uns e outros atuando, na 

prespectiva de SWEENEY (197 7), em sistema de aprendizagem que têm como 

principais objetivos a busca, comunicação e avaliação de informação para 

tomada de decisão. 

As sociedades que antecederam a sociedade capitalista indus-

trial, caracterizada pela ocorrência da revolução técnico-científica, fo

ram sociedades onde a demanda de informação ·excedia a oferta e os custos 

de reprodução do conhecimento eram excessivamente altos. Nesse contexto 

social, que se pode chamar de fase da acumulação do conhecimento, criou

se uma especialização da divisão social do trabalho relacionada às ativi

dades de armazenagem e organização da difusão de informações, geralmente 

d�sempenhadas por técnicos ligados à classe dominante. MELODY (1986) co

loca que, já nesta fase, esses técnicos faziam mais do que guardar o co

nhecimento em instalações físicas: eles controlavam o ace-sso a informa

ção tomando decisões com respeito a quém poderia ler que livros e por 

quanto tempo, estabelecendo um sistema de informação de classe com base 
- . - 7 nas relaçoes de propriedade e produçao existentes na sociedade Eram 

profissionais que detinham alto grau ·de monopólio do conhecimento por 

causa.de sua posição como "ponte" ou "canal" entre produtores e consumi

dores de informação. Suas habilidades técnicas in�luiam revisão pessoal 

de. tod� informação_ importante em um campo do conhecimento, de modo a 

elaborar seus próprios julgamentos com respeito à relevância e signifi

cância desse conhecimento. 

A sociedade moderna, entretanto, demanda outros tipos de habi

lidades para esse profissional pois o completo fornecimento de informação 

excede vastamente o que poderia ser individualmente analisado. Conhecimen

tos, dados e informação são matéria-prima para criação de informação Útil 

7 Uma ilustração histórica e crítica da práxis dessas atividades na so

ciedade está disponível em ECO (1983) . 
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para o desenvolvimento de bens e serviços, mas sem orientação o usuário 

pode perder informações relevantes para a solução de �m problema o 

que equivale a dizer que muita informação pode até ser pior do que pouca. 

A situação característica da sociedade de informação, é aquela 

onde a oferta de conhecimento técnico-científico e cultural excede a de

manda por esse conhecimento. Neste contexto, porém, os profissionais da 

informação nã� estão apenas guardando ou controlando o conhecimento escas

so, mas estão guiando os usuários para o conhecimento que atenda suas ne

cessidades concretas no menor tempo e com menor custo. E ambos os casos, os 

técnicos de informação funcionam como uma "ponte" entre fontes de conheci

mento técnico-científico Útil para a produção de bens e serviços e usuários 

.com necessidades específicas de informação. Contudo, se as necessidades de 

informação para efetiva participação econômica e cultural na sociedade são, • 
hoje, mais complexas e especializadas, o livre acesso à informação e conhe 

ciment6 produzidos e organizados .apresenta inúmeras restrições, tais como 

propriedade intelectual, políticas nacion�is - e, também, formas eficien

tes de �ecuperação, responsáveis pela identificação de informações relevan 
8 tes para um usuário envolvido com a solução de problemas 

8 MELODY (1986), coloca que as habilidades reqµeridas para os profissio

nais· de info·rmação na sociedade contemporânea, resultam de uma combina 

ção singular de habilidades extraidas de diferentes profissões, inclu

indo (a) conhecimento básico das funções tradicionais da biblioteca, 

por. causa dos problemas essenciais de organização, classificação, ar

quivo e recuperação de informação, (b) conhecimento geral dos usos po

tenciais das tecnologias de informação, (c) conhecimento de fontes de 

informação Úteis para tipos particulares de usos e usuários, e (d) co

nhecimento especializado de informação no campo de interesse de seus 

clientes . Sobre o assunto, ver também ARA0JO (1986) e SEEGER & WERSIG 

(1983). 

. l 



2.2 Transferência ou comunicação da informação: 

perspectivas de estudo 

o· mundo da informação segundo SWEENEY (1977), toma como crité

rio a base documentária, tendo sido estabelecido como um composto de bi

bliotecários, documentaristas, cientistas da informação e trabalhadores 

da informação ficando fora dessa categoria outra.s atividades consi-

deradas como f ·acetas da informação pelas suas relações com educação e 

treinamento, como extensão agrícola, treinamento técnico industrial ou 

consultoria tecnológica. Essa.perspectiva considera que os documentos 

contêm a maior massa de palavras do mundo do conhecimento e informação, 

no seu mais exato estado, e têm reconhecido. valor no ciclo científico de 

geração, publicação e nova geração de conhecimento (no contexto de pu

blicação estão incluídos disseminação e acumulação de conhecimento como 

base para produção de novos conhecimentos). Assim, não é por acaso que a 

literatura de Biblioteconomia e Ciência da Informação se refira muito mais 

is necessidades de informação de conhecimento dos pesquisadores científi-

cos do que às necessidades de outros tipos de usuários, especialmente 

àqueles que buscam informação e conhecimento como forma de obter sucesso 

no setor produtivo de bens e serviços. 

En.tretanto, SEEGER & WERSIG ·(1983) sugerem que, na sociedade 

industrial contemporânea, o profissional da infqrmação deve: 

(i) Procurar entender os processos de informação como parte de um 

probiema maior (a sociedade de informação), a partir do qual as 

· estratégias de comunicação de. informação para solução de probl� 

mas são consideradas principais metas, � que não está restrito a 

grupos de usuários técnico-científicos 

(ii) Relacionar a (i) os procedimentos metodológicos desenvolvi-

dos em áreas correlatas que po.ssam · contribuir para solução de 
·proble�as baseada em inf armação externa 

(iii) E desenvolver valores profissionais como habilidades em comu

n.icação, habilidades para administrar vários meios, canais e 

tecnologias, e para assistir na solução de problemas e tomada 

de decisão. 

Nessa perspectiva, consideram SEEGER & WERSIG (1983), a tradi

cional compreensão do trabalho . de informação também poderia mudar: 

(i) A orientação tradicional para documentos pode ser ampliada a 

partir de um conceito de informação que envolva qualquer espécie 

,.,<!:,,., 
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de dados originários de algum lugar e transformados dentro de 

modos de representação adequados para as várias etapas nos pro

cedimentos da solução de problemas. 

(11) A orientação tradicional rumo à instituição seria descartada em 

favor de orientação para o mercado, considerando as funções 

distribuidoras das novas tecnologias da difusão do conhecimen

to .  ' (computadores e telecomunicação), que tornam obsoleta a or

ganização institucional localizada, permitindo aos usuários es

paço e tempo independentemente dos centros de informação 

(iii) A orientação tradicional rumo à referência como centro dos servi

ços de informação seria realinhada para atender o sprectrum de 

serviços requeridos por diferentes grupos de usuários (com di

ferentes hábitos de informação); �m várias formas de apresenta

çao de modelos ou agregação. de modelos e adequação de diferen

tes meios e canais. 

A importância dos profissionais da informação para a sociedade 

industrial, é, assim, decorrente do seu papel de ligação entre fontes e 

usuários do conhecimento, através da interação com muitos outros canais 

pelos quais a informação pode ser transferida, particularmente os conta-

tos pessoais • WILKIN (197 7) apresenta um esquema que distingue os ca-

nais pessoais, através dos · quais a infQrmação é transferida em troca di

reta, como reuniões e outros, e os canais impessoais, onde a informação é 

primeiro registrada em um suporte físico e ,. somente então, transferida 

através de monogradias, periódicos e outros tipos de meios: 

9 Sobre os canais de transfer-ência de informação tecnológica na respe� 

tiva da comunicação, ver EINHAUS (1971), SWEENEY (1987) e ARAOJO 

(1978) , que r�ssal tam a importância e o papel dos canais informais ou 

pessoais na transmissão de tecn_ologia e · na inovação tecnológica. 
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canais pessoais 

Usuário Fonte 

meios 

canais impessoais 

Fig. 1 Transferência da informação: canais pessoais e impessoais 

(WILKIN , 19 7 7) 

Parte do valor atribuido aos canats pessoais de comunicação na 

interação de um usuário com uma fonte de informação relevante para a so

lução de um problema específico, principalmente no setor produtivo de 

beris e serviços, decorre de sua eficácia em superar ou contornar barrei

ras que impedem ou dificultam o processo de transferência de informação . 

Num esforço para compreender as atuais e potenciais relações entre os nu

merosos papéis e barreiras na comunicação da informação, pesquisadores de 

várias disciplinas científicas, como antropologia, sociologia, administr� 

· ção, biblioteconomia e ciência da inform.ação, entre outras, têm desenvol

vido modelos para reduzir o processo de transferência de informação aos 

seus elementos essenciais. WERSIG (19 76) adota uma perspectiva do valor 

social da informação, pelos seus efeitos na sociedade industriál a qual 

e s tá ligada, colocando como problema básico no uso Ótimo de todo recurso 

de informação disponível a existência de barreiras à transferência de 

informação, seja qujnto à criação de uma ampla consciência da informação 

em todos os . níveis da sociedade (e não apenas científico e tecnológico)� 

seja quanto a organização de fontes de informação que possam atender sa

tisfatoriamente necessidades decorrentes dessa conscientização. 

WERSIG (19 76) classifica essas barreiras de_ informação como: 

(i) ideológicas, em dois níveis: (a) entre estados com formas dife

rentes de ordem social, onde diferentes ideologias govérnam a 

vida social, inclusive em seus aspectos vinculados à ciência e 

tecnologia , podendo haver recusa de informação por fontes espe-

cíficas com ideologias antagônicas àquelas que governam os usua

rios; (b) entre grupos sociais dentro de uma mesma sociedade que 

possuem ideologias diferentes, não sendo válid_o apenas para gru

pos baseados em diferenças antagônicas (como capitalistas e tra

balhadores). 
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(ii) de propriedade, baseadas no fato de que o conhecimento tem 

status de propriedade privada (bem econômico) para seu gerador, 

e sua publicação e uso dependem do poder ou da negociação com o 

gerador (e este é um tipo de barreira frequentemente discutido 

a nível político, quando se coloca questão da informação como 

recurso nacional que deveria ter acesso público e sem interfe

rência dos interesses do gerador) 

(iii) legais, que representam as restrições estabelecidas ao acesso e 

uso da informação, especialmente àquela com conteúdo tecnológi

co · (aplicável à produção de bens e serviços) 

(iv) de tempo, em dois aspectos: (a) pelo fato da informação enve-

lhecer, tornar-se obsoleta corno bem de produção ou como bem cul 

tural, o que obriga o usuário a.estar sempre conferindo seu co

nhecimento em relação . ao conhecimento disponível no mercado, de 

modo a encontrar novos dados se for necessário complementar o 

seu conjunto de informação ; (b) pelo fato de que frequentemen

t� muito tempo é gasto desde qua�do a informação é gerada até 

que seja publicada ou transmitida por um eficiente meio de comu 

nicação 

(v) de eficiência, de dois lados (a) do ponto de vista de agência 

ou agente que transfere informação, 4ue pode ser identificada 

pela relação entre "esforço· para informar" e "  usos/efeitos da 

informação"; (b) do ponto de vista do usuário, · na medida dos es

forços empreendidos para usar · os serviços de informação (custos 

financeiros, tempo, estratégias de busca e outros esforços) 

(vi) financeiras ou · barreira ampla na transferência de informação, 

· pois como mercadoria a informação tem um preço relativo aos 

seus custos e à demanda no mercado, e nem todos os usuários es

tão conscientes do valor econômico de· troe.a adquirido pela in

formação ou dispõem do valor monetário exigido para acessar as 

fontes de informação relevantes requeridas para a solução de 

problemas específicos 

(vii) terminológicas, pois nem sempre usuários e agências ou agentes 

de informação usam o mesmo código na comunidação para recupera

ção do conhecimento, podendo ocorrer, principalmente na trans

ferência de informação para usuários do setor produtivo de bens 

e serviços, casos em que os materiais informativos usam termino 

logia além da capacidade de compreensão dos usuários potenciais 

(viii) língua estrangeira, que pode ser contornadas através da tradu-
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ção (ou reelaboração da mensagem na língua compreendida 

usuário) 

zs 

pelo 

( ix) de capacidade de leitura, que diz respeito à capacidade do usua 

rio selecionar . o material informativo relevante para atendimen

to a sua necessidade de inforll)ação (o que pressupõe ·treinamento) 

(x) de consciência e conhecimento da informação, o que significa p� 

ra a agência atender à demanda apenas com informação por ela 

conhecida. 

(xi) de responsabilidade, pois o uso da informação depende da ativi

dade do usuário e de sua capacidade para fazer uso ativo do co

nhecimento no seu trabalho. 

Essas barreiras decorrem, por outro lado, da relação entre fon

te e usuário, que é abordada por WERSIG (1970) como uma situação de comu

nicação indireta na qual a mensagem do comunicador não alcança imediata

mente o receptor, como ocorre na comunicação pessoal, mas é transformada 

em outros sinais e transportada por outros meios. Não é imediata mas me

diatizada, seja por mediadores de sinais (que transmitem ou transformam 

sinais, como telefone e impressora), seja por mediadores do sentido (que 

transmitem e codificam a mensagem, como pessoas e organizações). Esquema

ticamente: 

COMUNICADOR MEDIADOR (ES) ���� RECEPTOR 

Entre o comunidador original da mensagem e o receptor, existem 

mediadores que tra�sformam os sinais e o sentido da mensagem original, 

transportado uma "nova" mensagem e _assumindo o papel de comunicador para 

o receptor . _ A presença de mediadores no processo de comunicação aumenta a 

possibilidade de "ruídos" ou distúrbios na transmissão da mensagem, caus� 

dos por fontes externas ou pelo processo de codificação, diminuindo a 

chance do receptor receber uma mensagem completa (no sentido de sua 

tal compreensão ou adequada decodificação). 

to-

Na perspectiva de WERSIG (1970), ra comunicação humana um pro-

cesso de transmissão de sinais será reconhecido como processo de comunica 

ção se o receptor decodificar adequadamente os conceitos da �ensagem co

dificada pelo comunicador. Na comunicação pessoal, os papéis de comunica

dor e receptor podem se inverter, nos casos em que o receptor nao tem cer 

teza de ter decodificado adequadamente os conceitos, obtendo uma compre

ensão completa da mensagem, e desej a esclarecer suas dúvidas. Mas a situa 

ção de comunicação é diferente no caso da comunicação indireta, e a chan-

'.f, 
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ce de decodificar a mensagem apropriadamente diminui: de um lado, o comu

nicador pode não ter todas as indicações sobre o receptor, os ruídos na 

transmissão e a compreensão final da mensagem, de modo a identificar e re 

solver problemas na comunicação; de outro, o receptor não tem oportunida

de, na maioria dos casos, de trocar de papel com o comunicador se isto é 

necessário para uma melhor compreensão da mensagem. Na comunicação indi

reta as chances para compreender a mensagem de modo apropriado são meno

res porque : 

(�) a mensagem deve ser transformada e podem ocorrer ruídos decor

rentes da codificação ou dos meios de transmissão (uso dos ca

nais de comunicação) e o receptor pode não ter conhecimento dis 

to para analisar o valor da mensagem original 

(ii) o reêeptor pode pensar que decodificou adequadamente a mensagem 

e não tê-lo feit·o 

(iii) o receptor deseja obter informação do comunicador para esclare

cer suas dúvidas com relação á completa compreensão da mensagem, 

e não o pode fazer - situação em que se colocam as atividades 

de informação, pois, toda agência de informação é parte dos inú 
- 1 0  meros processos de comunicaçao indireta • 

Para WERSIG (1976), em cada caso onde há uma necessidade especí

fica de informação e deve ser empreendida alguma ação que implique em tran� 

ferência de informação, por canais pessoais ou impessoais de comunicação, 

pode existir um conjunto de barreiras. De um lado, essas barreiras podem 

ser superadas pela educação geral do usuário no processo de socialização, 

ma� por outro, sua superação depende do comportamento das próprias organi

zações e agentes de informação, os quais devem criar oportunidades para 

transferência efeti.va de informação � usando têcni·cas de marketing para 

identificar as necessidades existentes nos dive_rsos grupos de usuários, as 

fontes de informação Úteis para essas demandas, as espécies de barreiras 

de informação existentes e como contorná-las. 

Na perspectiva das atividades de informação, a situação se co

loca como uma exigência cada vez mais forte de adaptação dos serviços e 

10 No contexto da sociedade industrial, considera-se, também, como agên

cia de informação as organizaç�es responsáveis pela transferência de 

tec_nologia (a qual inclui, necessariamente, comunicação de informação 

para produção de bens e serviços). 
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produtos oferecidos às necessidades dos usuários ,  as quais não precisam 

ser, obrigator iamente , suas necessidades expressas . Isto imp lica na adoção 

de técnicas e prát icas de avaliação, cont role e difusão de informação que 

permitem a análise das cond ições do mercado para a produção e o consumo 

de informação (recursos , tecnologia e perfil  da demanda) . Em termos de 

WERSIG ( 1 970) , signif ica que , mesmo inserida nos processos de comunicação 

indireta , a agência de informação deve agir como comunicador , procurando 

adequar sua mensagem ( forma e �onteúdo, apresentação e l inguageci) às con

dições de compreensãó do receptor à qual se dest ina , i . e. , ao usuário fi

nal da informação que está sendo comunicada. 

Adotando o papel de comunicador , a agência de informação deve 

fazer o que todo comunic.ador faz na comunicação pessoal : controlar os 

e feitos da ação comunicat iva . Isto é possíve l  na comunicação pessoal . por

que o comunicador, geralmente , conhece os prob lemas de decodificação ade

qua.da da mensagem pelo recep tor com quem está . interagindo. De modo ana

logo, a agência de informação deve aprender a controlar a � t ilização da 

informação comunicada/ transferida para os usuár ios ,  tomando como indica

dores desse uso os efeitos da linguagem ou o modo de apresentação , a 

e ficácia da informação dada para o trabalho do usuário, os materiais in

format ivos e os mais usados e mais_ efet ivos. Nessa perspect iva , para 

desempenhar seu papel de comuµicador na sociedade do conhecimento, os 

. agentes (pessoais ou impessoais) da informação devem conhecer os recep to

res para os quais "mediam" a informação e os meios de t ransmissão mais 

adequados para transferir informações que possam ser utilizadas por seus 

possíveis usuários .  Os estudos ou análise de usuários são o instrumento . 

para aquisição desse conhecimento através de invest igação sobre necessida 

des e efeitos da informação no mercado. 

· wERSIG ( 1 970)  propõe corno modelo e anál ise do usuário, urna aboE 

dagern da realidade (mercado) a partir  de três conj untos de categorização 

de dados: 

(i) _ dernográf icos , como idade ( indicador de adaptação à inovação) , 

sexo, ocupação ( considerando-se aqui ciência e tecnologia como 

forças de produção na sociedade) e localização geográfica ;  esses 

tipos de dados , entretanto, raramente podem ser Úteis para o de

lineamento da organização contextual de um meio ambiente 

(ii) de comportamento, que coloca como indicadores na busca de infor

. mação o campo especial de interesse, hábi tos de informação (uso 

de canais de comunicação pessoais e impessoais) , linguagem e 

· 1 
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formas. de apresentaçao de informação preferidas, tipos de per

guntas , tempo gasto na busca de informação 

(ili) de conhecimento, sobre a soma de conhecimento prévio que o usua 

rio tem sobre o assunto sobre o qual tenta se informar, tanto 

para fornecer o conhecimento mais adequado, quanto para e·vitar 

incomunicação decorrente da incapacidade do receptor em compre

endér o sentido exato da mensagem. 

Na sua revisão -sobre os estudos de usuários, o Centre f o-r 

Research on User Studies/CRUS ( 1977), encontrou uma estrutura de investi

gação baseada em três principais componentes: (a) fatores que afetam as 

necessidades de informação (b) interação entre usuários e agências de 

informação e (c) uso da informação. Nesse sentido, os estudos de usuários 

devem procurar levar em consideração alguns
.
grupos de fatores que afetam 

as necessidades de informação, como: 

(i) a completa disponibilidade de fontes de informação 

(ii) os usos para a informação oferecida 

(iii) a experiência, motivação, orientação profissional e outras ca

racterísticas individuais do usuário 

(iv)  os sistemas sociais, político, econômico e cultural que afetam 

o usuário e seu trabalho 

(v) as consequências ·do uso da informação (p. ex. produtividade). 

E, também, considerar os sistemas nos quais se inserem usuários 

e mediadores da informação, como os sistemas cultural e político, os gru

pos de associação, os grupos de referência, os sistemas econômico e so
- 11 cial e o mercado de informaçao 

11 PAISLEY apud CRUS ( 197 7) e MICK et alii ( 1980) ver , também, sobre va

riáveis a serem .consideradas no estudo dos usuários , . ARAOJO ( 1974 )° .  



2. 3 Produtores rurais: canais e barreiras 

na transferência da informação 

Analisando a transferência de informação científica para comuni-

dades rurais, LAWANI (1981), coloca que o mundo está polarizado entre 

"abundância-dE:-informação" e "pobreza-de-informação", e estas categorias 

são relativas à divisão entre "países econômica e tecnologicamente avan

çados" e "países econômica e te·cnologicamente atrasados". Mas a disparida

de de informação não acontl).ce apenas a nível internacional entre países d! 

senvolvidos e países não desenvolvidos industrialmente. Nos países menos 

desenvolvidos, a informação científica e tecnológica além de ser um recur-

so escasso nos centros urbanos, nas áreas rurais normalmente não existe. 

Por outro lado, a própria comunidad� rural não existe no vazio, corno res-

salta MCHOMBU (1981) mas se articula com a comunidade urbana dela recebe 
. .., - r . • • 

orientaçao econornica, pol1tica e sacio-cultural atraves do processo de mo-

dernização, dos instrumentos para produção (equipamentos e práticas). A 

transferência de tecnologia, e informação tecnológica, nesse contexto po

de atuar como forma de inserir os produtores rurais no modo de produção 

capitalista industrial dominante na sociedade, através da participação no 
-

í 1 2  mercado de bens e serviços para a produçao agr cola • Desenvolvimento ru 

ral e agrícola estão estreitarnen-te relacionados com a· introdução de/ou mo

dificação das práticas e sistemas agrícolas utilizadas pelos produtores r� 

rais visando tirar proveito de uma nova .tecnologia ou nova forma de colhei 

ta ou de novas variedades de culturas. O processo é o de explorar o conhe

cimento científico, técnico e econômico para o bem de produtores rurais e 

das comunidades rurais e, em Última.instância, contribuir para o padrão de 

vida e bem estar de toda a população rural. 

Analisando a organização da transferência de informação para co

munidades rurais na Tanzânia, MCHOMBU (1981) encontra três grandes catego

rias de necessidades de informação no- setor produtivo agrícola: 

12 Ver SOUSA, I. S. F. & SINGER, E. G. (1984) sobre as relações na prod� 

eào e transferência para o setor agropecuário nos países em desenvol

vimento. 
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(i) informação convencional que é usada principalmente em educação 

e treinamento e abrange o conhecimento agrícoln, prática e ha

bilidades na agricultura 

(ii) informação inovadora, que resulta das atividades de pesquisa e 

seu obj etivo de melhorar a qualidade e a produtividade da pro

dução e técnicas 

(iii) informação oportuna, exigida para um período particular, do ti

po solução-de-problema ou pergunta-resposta, requerida quando um 

usuário está frente a uma situação específica , um problema ou um 

acidente e não sabe o que fazer. 

Os tipos de informação demandadas pelo setor agrícula indicam 

uma larga abrangência e variedade, incluindç, informação sobre o clima e 

suas variáveis de ocorrência, os solos e �uas características, a vegetação 

e seu uso, os processos de cultivo e tratos culturais, e sobre o mercado e 

as variáveis de preço e custo dos produtos. 

As peculiaridades da agricultura trazem dificuldades na disserni

naçao dà informação para os produtores ru.rais e sua aplicação nas unidades 

de produção, por isso, em sua maioria, os produtores rurais têm necessida

de da i�terrnediação de um serviçó de exiensão (aconselhamento), geralmente 

· sob responsabilidade do Governo. Os serviços de extensão são importantes 

no fluxo de .informação do cientista para o produtor rural, pois corno a 

atividade agrícola depende de vários fatores ambientais, os resultados da 

pesquisa requerem um intermediário para . interpretá-los e adaptá-los às cir 
- 1 3  - -

cunstancias locias • O tecnico extensionista esta singularmente locali-

zado no fluxo da informação agrícola e seu papel pode ser definido como 

de integração e promoção do uso do conhecimento agrícola na resolução de 

problemas pelos produtores rurais. Assim, corno coloca RUSSEL ( 198 1)  as ati 

vidades são complexas � não somente um simples fluxo de informação do pes-

quisador para o produtor rural com o técnico extensionista 

meio ou canal de transmissão/comunicação. 

servindo como 

Pensava-se que a comunicação de informações tecnológicas para o 

. meio rural era um processo simples e linear, acreditando-se que a decisão 

de adotar inovações agrícolas estava baseada principalmente na persuasao. 

Descobriu-se, no entanto, que a transferência do conheciment� técnico 

agropecuário é um processo estreitamente relacionado não somente com a 

13 Cf . MALTHA ( 1970) . 

1 r ,, 
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produtividade econômica, mas também com . aspectos da estrutura agrária e 

da organização sócio-cultural própria do meio rural, inclusive da relação 

política entre os grupos na sociedade 14 • DIAZ BORDENAVE ( 1983) coloca co

mo tendência recente da comunicação rural, não somente enquanto transferên 

eia de informações tecnológicas mas também como forma de superar contradi

ções sociais, promover o diálogo com os agricultores. Considerando que os 

produtores rurais, em sua maioria, ainda retêem a posse dos meios de pro

dução, cada agricultor combina os fatores de produção disponíveis (capi

tal, terra, trabalho e tecnologia) de maneira específica. Nesse caso, 

tecnologia agrícola não compreende simplesmente as sementes, máquinas ou 

adubos mas o conhecimento de seu uso correto num sistema de produção dete� 

minado e transferência de tecnologia significa comunicação de conhecimen

tos, ou informação, com a finalidade de redtizir o grau de incerteza que 

permeia a atividade agrícola .• 

Dessa forma, enquanto agentes de informação, os extensionistas 

rurais necessariamente deverão levar em conta que os usuários por eles 

assistidos são produtores diferentes dos produtores urbanos, na medida em 

que estes Últimos estão diretamente ligados à dinâmica capitalista indus

trial. Mesmo sendo proprietários dos meios de produção, os produtores ru

.rais se articulam diferentemente com a dinâmica cultural da sociedade ca-

pitalista, possuindo seu modo específico de produzir cultura e transferir 

conhecimento técnico. Por outro lado, a adoção de inovações técnicas pelos 

agricultores muitas vêzes exige ou vai acompanhada de inovações soci�is, 

tornando extremamente necessário que o c·omunicador rural analise quais as 

características das práticas que influem na decisão do agricultor de adotá-

las ou rejeitá-las especialmente· se a inovação é compatível com valores 

culturais locais ou experiências j á  vividas. 

Â respeito de comunicação ou transmissão de informações, GOLDMANN 

( 1970) coloca que existem efetivamente informações cuja compreensão é in

compatível com . as características fundamentais deste ou daquele grupo so

cial. t o  caso em que as informações ultrapassam o máximo de consciência 

possível do grupo. Todo grupo tende a conhecer, de maneira adequada, a re� 

lidade objetiva, mas seu conhecimento não pode ir senão até um limite com-

pative l com suas condições reais de existência além desse limite, as 

informações somente serão compreendidas se a estrutura do grupo for trans

formada� 

14 A em respeito, ver FREIRE, (1980) e FAUSTO NETO (1976), entre outros. 

' . 
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Partindo do pressuposto que urna determinada informaç�o tecnoló

gica gera mal entendidos ou não-compreensão por parte do receptor, colo

_ca-se a existência de três possibilidades: 

(i)  necessidade de inforrnaçãó pr�via, ou sej a, a informação não e 

absorvida pelo receptor devido à falta de conhecimentos ante-

riores e indispensáveis;  nesse caso � a falta de informação pré

vi� leva à não-compreensão adequada da informação relacionada 

a novas formas de produção e, por conseguinte, o obj etivo da 

transferência de informação não alcança o resultado desej ado 

(ii)  biografia do receptor, ou sej a, a estrutura psíquica do recep

tor não permite que a informação sej a absorvida ; e o caso de 

pre.conceito contra a mudança ou tradicionalismo, ou mesmo do 

resultado de experiências negativ'as que criam obstáculo a novas 

experiências 

(iii) inserção do receptor em um grupo social, ou sej a, a não-aceita

ção da informação decorre de resistências coletivas, onde a in

formaçã-o é percebida como uma ameaça à existência do grupo. 

Pelo fato dos conceitos de tempo, espaço, bem e mal, história, 

. causalidade, natureza, força e fraqueza, que e�truturam a consciência de 

cada indivíduo social, estarem em Íntima relação com o lugar que cada pes

soa ocupa na estrutura de produção da sociedade da qual fazem parte, exis

tem informações que são incompatíveis com as características de um grupo 

social, a não ser que as relações de produção sofram modificações qualita� 

tivas pois a prática social de cada um dos receptores estabelece os limi

tes do campo de consciência. Dessa forma, a informação tecnológica somen

te poderia ser comunicada e, dessa forma vir a ser absorvida pelo recep

tor, no caso de não ultrapassar os limiter da consciência possível. Desta

ca-se, então, a importância de descobrir o limite máximo resultante da ex-

periência acumulada do receptor, determinada por sua prática social que 

está incorporada numa prática mais ampla, a do grupo social ao qual perte� 

ce e que, por sua vez, relaciona-se com uma dada situação de classe na 

qual está inserido na sociedade. 

O acesso diferencial às informações e a organizações que as

seguram a distribuição de recursos materiais, culturais e políticos, pro

move, por outro lado, uma utilização diferencial do material simbólico, no 

sentido não só de expressar peculiaridades das condições de existência 

mas de formular interesses divergentes. Nesse sentido, enquanto proce� 

ao de comunicação a transferência da informação científica e tecnoló-

1. 
a 



gica pode apresentar ruídos na transmissão ou codificação de mensagens, 

se o contexto social envolver a interação entre grupos que participam d! 

ferentemente da cultura dominante e o grupo hegemõnico tiver a intenção 

explícita de mudar as estruturas de produção social dos demais grupos 

como ocorre em programas de transferência de tecnologia para 
• 

- - - i 1 . i 1 5  E çao/homogeneizaçao de praticas econom cas e cu tura s • . sse 

moderniza 

aspecto 

social e, por. extensão, comportamental, na transferência da informação, 

pode ser abordado segundo WERSIG (1976) na forma de (a) análise das 

barre iras contra o uso da info�mação, (b) educação das pessoas para 

superar essas barreiras e (c) desenvolvimento de serviços de informação 

levando em consideração a existência dessas barreiras de informação. 

Segundo MICK et alii  ( 1980), há mais de vinte anos que as inova

ções nos sistemas de informação têm se dirigido para a tecnologia e conteú 

do (equipamento e indexação), ao invés de d±rigir-se para o usuário final 

na sociedade, e os estudos ou análises de usuários têm focalizado mais os 

intermediários do que os receptores . que usam informação para resolver pro-

blemas na produção de bens e serviços. Embora as pesquisas sobre neces-

sidades e comportamento de usuários na busca de informação tenham focaliza 

do mais a descrição do que a teorização, seus resultados desenvolveram ha

biblidades para identificar muitas das variáveis (fatores de ruído ou bar

reiras) que afetam o comportamento da informação a nível do indivíduo, do 

contexto situacional e das atividades desempenhadas. O uso dessas variá-

veis na investigação e aná.lise de usuário� podem ajudar as agências de 

informação a alcançar seu objetivo final, que seria o de promover a. combi-
- - • 1 6  . 

naçao precisa da informaçao com o usuario • SeJ a qual for a abordagem 

adotada, entretanto, é importante considerar que na comunicação de informa 

ção a agência ou agente, o comunic�dor, não pode f�zer seu trabalho sem um 

conhecimento detalhado do usuário o receptor final na transferência de 

informação. 

15 Ver DURHAN (J.97 7), sobre o processo de homogeneização cultural carac

terístico do modo industrial de produção, que não considera a diversi 

dade cultural presente nas condições de existência dos grupos sociais 

que usam modos de produção não-industriais mas articulados com O modo 

16 
de produçio dominante (como, p . ex . ,  os pequenos produtores rurais) . 

Cf . EXON (1978). 

l l 
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CAPITULO 3 

UM CASO EM ESTUDO : TRANSFER�NCIA DE INFORMAÇÃO 

PARA PRODUTORES RURAIS NO RIO GRANDE DO NORTE 

Neste capí tulo, utilizando resultados de pesquisa real izada no 

Rio Grande do Norte cpm apoio da Fundação Nor te-Rio-Grandense de Pesquisa e 

Cultura (FUNPEC) e da Financiadora de Estudos e Proj etos (FINEP) , será est� 

dada a transferência da informação para usuários diretamente ligados ao se

tor prod� tivo. no caso o se�or primário de economia 1 . A pesquisa tomou co

mo obj eto de estudo o processo de comunicação entre a Empresa de Assistên

cia Técnica e Extensão R�ral do Rio Grande do Nor te (EMATER-RN) , enquanto 

agência de transferência de informação e inovações tecnológicas para o se

tor agropecuário, e produtores rurais, definidos como usuários da institui

çao. 

3 . 1 População e variáveis da pesquisa 

Embora com carac terísticas.diferentes dos chamados ·usuários t í

pico� da ínf6rmação científica e tecnológica (destacando-se os cientistas 

e engenheiros) , os produtores rurais são, tanto quanto os produtores in

dustriais , responsáveis pela produção econômica da sociedade.  E em suas 

l A pesquisa, reàlizada em 1 984 , foi orientada pela p rofessora Vania Ma

ria Rodrigues Hermes de Araúj o (CNPq / IBICT) , e dela par ticiparam Isa 

Maria Freire (Mestranda em .Ciência da Informação, convênio CNPq ABICT

UFRJ} , e os professores João de Carvalho Costa e Idalina Farias Soares 

Costa (pesquisadora �onvidada) ,  ambos do Departamento de Ciências So

ciais da Universidade Federal do �io Grande do Norte. 

( 
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unid.ades de p rodução , independen te·men te d a  á rea e das cond i cÕc s ,  são res

ponsáve is pela tomada de decisão sobre os fatores produtivos disponíveis 

(te rra, insumos, tecnologias e trabalho), colocando-se assim, como usuá

rios potenciais da informação tecnológica. Os produtores rurais recebem 

apoio técnico e assistência através de programas de extensão rural , que 

desenvolveram metodologias de comunicação para transferência de tecnolo

gias. modernas 3, gerada em unidades de pesquisas públicas ou privadas 4 

. . No Brasil, pode-se caracterizar a consolidação da idéia de ex

tensão rural em dois períodos: ao primeiro, correspondem as atividades as

sistênciais isoladas, até 1948 ; ao segundo, correspondem os serviços espe

cializados de extensão rÚral, a partir de 1948. Este segundo período, por 

sua vez, desenvolve-se em duas etapas: a primeira corresponde à implantação 

desses . serv.iços e atividades, tendo como mar'co histórico a criação da As

sociação Brasileira de Crédito e. Assistência Rural (ABCAR), em 195 6 ; a se

gunda, de consolidação �Fo�riamente dita, se define a partir da criação do 

Sistema Brasileiro de Assistência Técnica e Extensão Rural ( SIBRATER), foE 

mado peia Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(EMBRATER), que o coordena, e por Empresas de Assistência Técnica e Exten

são Rural criadas em todos os estados brasileiros a partir de 1974. 

No Rio Grande do Norte ,  as ações de Assistência Técnica e Exten 

· são Rural (ATER) datam de 1955 , quando a Associação Norte-Rio-,.Grandense de 

Crédito e Assistência Rural (ANCAR) instalou um escritório em Santa Cruz p� 

2 No âmbito deste estudo, extensão rural é entendida como conceito úni

co abrangendo Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), tradicio-

nalmente t_omadas como um só. instrumento de ação para intervenção no 
meio rural, embora possam ser diferenciadas a nível institucional e 

com relação is finalidades. O conceito .de extensão adota a definição 

do Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas /IICA (197 1 ) , que 

destaca seu papel na transferên�ia de conhecim�ntos tecnológicos aos 
produtores rurais. 

3 Definidas, aqui como as tecnologias geradas no processo de pesquisa 

científica e tecnológica, e com as quais se pretende modificar os iis 

temas produtivos em busca de racionalidade e eficiência. 

4 Sobre os processos sociais envolvidos na produção de tecnologia agro-

pecuária e sua difusão para produtores rurais, ver SOUZA 

( 1 984) . 

& SINGER 

1, 1 
1, 
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ra atender a produtores rurais deste município e dos municípios de são To

mé, São Paulo do Potengi, Nova Cruz e Currais Novos. Quase vinte anos de

pois, a ANCAR transformou-se em EMATER-RN, fazendo parte do Sistema Brasi

leiro de Assistência Técnica e Extensão Rural (SIBRATER). Entre os objeti

vos da Empresa, constam: 

- promover, estimular e coordenar programas de assistência téc

nica e extensão rural visando a dífusão de conhecimentos de 

natureza técnica, econômica e social: 

- fomentar o aumento da produção e da produtividade agrícola e 

a melhoria das condições de vida no meio rural do Rio Grande 

do Norte, de acordo com as políticas de ação dos Governos Es

tadual e Federal. 

Considerando seu objetivo de difundir conhecimentos téc_nicos, 
· econômicos e sociais, a EMATER-RN se coloca como a instituição mais res

ponsávei pela transferência de tecnologias e informação para a produção 

agropecuária no Rio Grande do Norte. Seus usuários são os produtores ru-

rais beneficiados pelas ações de Assistência Técnica e Extensão Rural 

.(ATER) , ao longo de sua atuação institucional, desde os cinco primeiros 

municípios assistidos pela ANCAR_ em 19?5 até os 150 municípios onde, 

atualmente, a EMATER-RN tem instaladas unidades operativas locais 

gionais . 

ou re-

Em 1983, a estrutura organizacional da EMATER-RN era formada por 

um Escritório Central (localizado em Natal, capital do Rio Grande do Nor

te) , 94 unidades operativas locais (-prest-ando assistência a produtores ru

rais em 378 comunidades em todo o Estado) e 9 núcleos regionais (responsá

veis pela s�pervisão da atuaçao dessas unidades operativas). Nas unidades 

operativas locais, trabalhavam 395 técnicos extensionistas e nos núcleos 

regionais 36 técnicos extensionistas, atuando diretamente junto aos produ

tores rurais. 

O critério usado para a formação da amos tra dos técnicos exten

sionistas dos núcleos e unidades operativas foi o de representatividade, 

pretendendo-se que pelo menos um técnico em cada unidade/núcleo participa� 

se da pesquisa. Um questionário foi enviado a cada unidade/núcleo através 

da Assessoria de Comunicação e Metodologia da EMATER-RN, obtendo-se. o re

torno de 97 questionários, sendo 8 relativos a núcleos regionais e 89 re

lativos a unidades operativas o que representa 22% dos técnicos atuan-: 

tes nos núcleos e 23% dos técnicos atuantes nas unidades operativas locais. 
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O quadro sócio-económico na area de pesquisa, pode ser sumariza 
s . 

do a partir de dados de 1980 : 

as culturas mais importantes, do ponto de vista da produção e 

do valor, eram algodão herbáceo, milho, cana-de-acuçar, fei.

jão, mandioca e batata-doce. 

à exceção de Currais Novos, mais de dois terços da população 

economicamente ativa dedicava-se as atividades agropecuárias. 

- nos cinco municípios, mais de 50% da população com màis de 7 

anos não era alfabetizada, sendo menor o índice do município 

de Currais Novos (53%) e maior o do município de são Tomé. 

(78%) . 

- nos cinco municí-pios, 59% dos produtores rurais eram proprie

tários de 89% da área declarada dos estabelecimentos e 65% 

possuiam menos de 10  ha de área em suas unidades de produção. 

- as atividades agropecuárias era•n desenvolvidas por 88% dos 

produtores rurais, sendo que 9% desenvolviam apenas atividades 

pecuárias, li.  desen.volviam ambas as atividades (2% dedicavam 

a extraçao veg�tal e silvicultura). 

em todo o Estado, existiam 205 unidades escolares de pré-pri-

. mário e lQ  grau, das quais, apenas 4 na zona rural e nenhuma 

delas localizada em um dos municípios nos quais foram implan

tadas as ações de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER). 

O critério us,•.do para formação da amostra dos produtores rurais, 

contemplou como área de pes·quisa o-s :cinco municfpios onde foram iniciadas 

as atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) no Rio Grande 

· do Norte: Santa Cruz, são Tomé, são Paulo do Potengi, Nova Cruz e Currais 

Novos. Considerando que à época da pesquisa de campo (julho/agosto de 1984) 

as ações de ATER na área já vinham sendo desenvolvidas há quase trinta 

anos , espera-se ter obtidos dados significativos para análise da repercus

sao ou efeito trazido pelo processo de difusão e transferência de tecnolo-

5 Cf. Anuário Estatístico do Rio Grande do Norte (1 982).  

" ., 
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gias e conhecimentos agropecuários para os produtores rurais que partici-
6 

param da pesquisa 

Segundo informações dos técnicos extensionistas atuantes nas uni 

dades operativas da EMATER-RN, em 1984 na área selecionada para a pesquisa 

com os usuários finais da informação tecnológica, eram assistidos 1. 47 7 pr� 

dutores rurais através de programas e proj etos direta ou indiretamente vin 

culados a EMATER-RN. Na possibilidade de coletar dados entre todos os 

produtores rurais assis-ti.dos pela EMATER-RN nos cihco municípios, foi ado

tado o critério de TOMPKI� - (s. d. ) para formação de amostra em universo com 

população menor que 5. 000 indivíduos, válido para a s  Ciências Sociais na 

área rural: 50 + 2% do universo. Aplicando o critério à população de prod� 

tores rurais assistidos pela EMATER-RN na area da pesquisa com os usuários, 

·temos : 50 + 29 = 79 indivíduos uma amostra considerada representativa 

da população de 1. 47 7 produtores rurais. 

Os resultados da pesquisa de campo superaram a estimativa para 

a amostra, tendo sido obtida a participação de 90 produtores rurais/usuá

rios, sendo que 71% foram caracterizados corno pequenos produtores (que tr� 

balham com áreas até 50 ha , sejam ou não proprietários da terra) e 29% 

como médios/grandes produtores (proprietários da terra, produzindo em áreas 

maiores que 50 ha). Segundo o PROATER/84, e também se considerarmos outros 

Programas de atuação da EMATER-RN os _pequenos produtores constituem o 

público-alvo das ações de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) ,  es

pecialmente pelas barreiras existentes entre esses produtores e a oferta 

de tecnologias e informação agropecuárias, tanto a nível estrutural (como 

situação fundiária e escolarização dos produtores assistidos), quanto a ní

vel operacional (pelo lado do usuário ; o limite de sua capacidade de ado

ção de tecnologias e compreensão de
.

mensagens técnicas; ·pelo lado do agen

te, a disponibilidade de conhecimentos e adequação dos meios de transmis

sao da informação). 
Como instrumento de coleta de dados entre os produtores rurais 

nos cinco municípios da área de pesquisa, os usuários potênciais da EMATER-. . ·'" 

6 Transferência da informação envolve um compromisso com o usuário fi

nal , que busca informação .para resolver problemas. A difusão tem um 

compromisso em menor grau com esse usuário, não ate�de suas demandas 

· específicas, ocorrendo mais como um processo de divulgação de tecno

logia e informação para usuários potenciais na sociedade . 

l 
1. 
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RN, foi ut ilizada uma entrevis ta es truturada a partir de um roteiro, regi� 

trando-se as respostas em formulários previamente elaborados em função do 

roteiro . Cons iderando os problemas operaciona is decorrentes  da d ispersão 

_ geográ fica dos produtores rurais na área do es tudo, foi ut ilizada como es

tratégia <le seleção dos entrevis tados a visita  dos pesquisadores a unidade 

local da Et-!ATER-RN, em cada um dos municípios , nos d ias da feira semanal 

do município. O pressupos to para adoção desse cri tério foi que, em geral, 

no dia da feira na sede do município os produtores rurais procuram a unida 

de local da EMATER-RN para resolver problemas, procurar informações sobre 

programas ou proj_etos, material informat ivo ou s implesmente para manter 

contato informal com o técnico extensionis ta. Pesquisas de Ciincias So

ciais. na área rural, indicam que a feira semanal do município e um evento 

de grande importância econômica e social para a população que desenvolve 

atividades agropecuária-s., não somente pelo aspecto de comercialização dire 

ta de produtos mas, em especial pelo aspecto cultural, des tacando-se g 

- - 7 aproximaçao e comunicaçao entre as pessoas 

A· pesquisa procurou investigar o comportamento dos técnicos ex

tensionistas enquanto fonte de informação para os produtores rurais, atra 

vês de variáveis que se relacionam às característ icas da informação dis

p·onível, formação e experiinc:ta do extensionis ta, formas de atualização 

técnica e busca de informação em outras fontes para atender a necessidades 

decorrentes do trabalho junto  aos usuá.rios. São variáveis que descrevem o 

tempo de trabalho dos técnicos participantes da pesquisa na area de exten 

são rural• o espaço sócio-cultural de .origem (urbano ou rural) 
desses técnicos, sua formação profiss ional (cursos realizados e 

·cursos cons id�rados relevantes e que os  técnicos gos tariam de fa

z�r) ,  mecanismos de atualização técnica, fontes e meios de comunicação 

.usados na busca de· informi:ição, e, também, o acervo de tecnologias d isponí

veis conhecidas pelos técnicos e de aplicação imediata pelos usuários . 

. Foram ut ilizadas variáveis para analisar a adequação do matP.rial 

informativo de apoio técnico divulgado pela EMATER-RN e a mediação do téc-

7 Sobre este e outros aspectos sócio-econômicos e culturais da comunica

ção e da vida rural, ver ARANTES (1982), DIAZ BORDENAVE (1983), FAUSTO 

NETO (197 6), FREIRE (1980), MAZZ I  (1979), MOURA (1979),  QUEIROZ (19 76) 

e SZMRECSÃNYI & QUEDA (197 6). 

. ( 
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nico extensionista no sentido de aproximar, ainda mais, esse material in

formativo (folders, folhetos e outros) da realidade local (condiç;es de 

produção e comunicação dos usuários). Outro conjunto de variáveis levantou, 

j unto aos técnicos extensionistas, ou fontes de informação, o perfil dos 

seus usuários pptenciais, relacionando-o às categorias �e produtores rurais 

assistidas pela EMATER-RN, nas unidades operativas locais e regionais. Os 

técnicos também avaliaram a demanda de assistência por categoria de produ

tor rural, utilização da terra (agricultura, pecuária ou ambas), canais de 

comunicação mais eficientes para alcançar a comunicação com os usuários, e 

adequação do material informativo 20 p�blico-alvo (produtores rurais em di 

ferentes microrregi;es geoecon6micas �o Rio Gr-nde do Norte) .  
O desempenho dos 0técnicos enquanto canais de comunicação de in-

formação tecnológica entre a EMATER-RN e seus usuários, foi investigado 

através de um conjunto de variáveis relativas ao uso do tempo pelos téc

nicos extensionistas (se na unidade operativa ou fora dela, em visitas e 

contatos com os produtores rurais assistidos), às metodologias mais usa

das na difusão de tecnologias e informação, uso dos métodos indicados pe

lo Programa de Atuação da EMATER-RN (PROATER/84) e de técnicas de comuni

caçao no contato direto e indireto com os produtores rurais. Outro conj u� 

to de variáveis, levantou as barreiras na transferência de informação de

tetadas pelos técnicos extensionistas · em seu trabalho com os usuários da 

EMATER-RN , problemas e dificuldades na comunicação da informação, sej am 

de origem interna ou institucionais, sejam de origem externa ou estrutu 

· rais. 

· O  comportamento dos produtores rurais enquanto usuários da in

formação tecnológica foi investigado através de vários conj untos de va

riáveis, iniciando-se pelo conjunto relativo às características sócio

econômicas e culturais do conj unto de usuários: idade , situação fundiária, 

tempo de residência, escolaridade, fontes de transferência de técnicas e 

práticas agrícolas, uso dos meios de comunicação de massa, associativida

de e fontes de informação para tornada de decisão sobre adoção de mudanças 

tecnológicas. Outro conjunto de variáveis, define um quadro com indicado

res de necessidades de informação , destacando-se os produtos cultivados 

anteriormente, atualmente e que se desej a cultivar, programas específi

cos nos quais os produtores rurais estão ·inscritos, bem como o uso de 

. · tecnologias e técnicas modernas (de origem industrial) -na produção agrope-

cuâria , ou de técnicas conhecidas tradicionalmente nas atividades 

· cuârias mas pouco usadas entre os produtores rurais. 

agrope-

.1 
· 
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Um conjunto de variáveis investiga entre os usuários a avaliação 

da agência de informação e seus canais de comunicação, destacando-se os 

técnicos extensionistas e os folhetos com informações tecnológicas. No pa

pel de fonte de informação para produtores rurais, a EMATER-RN é avaliada 

através de variáveis que descrevem o modo de contato inicial dos usuários 

com a agênc
.
ia de informação, o atendimento a suas necessidades de informa-

ç�o, a indicação da EMATER-RN a outro.s produtores rurais pelos usuários, 

os métodos de transferência ne tecnologias e informação conhecidos pelos 

produtores rurais� Este conjunto de variáveis tem como ponto de referência 

para significação dos resultados, o tempo que a EMATER-RN vem prestando 

assistência técnica e extensão rural aos produtores rurais entrevistados, 
. bem como as respostas obtidas pelo quadro geral de controle da coerência 

das informações coletadas entre os usuários. 

O grupo de usuários participantes da pesquisa avaliou o desempe-

nho dos folhetos técnicos produzidos ou divu.lgados pela EMATER-RN, como 

fonte de informação e meio de comunicação na transferência de tecnologias 

e informação para os produtores rurais, destacando-se o conhecimento dos 

folhetos pelos usuários, a opinião destes com relação á utilidade da in

. formação comunicada e à capacidade de comunicação técnica (clareza do con 

teúdo e das instruções), e sugestões sobre a forma mais adequada comuni

car informações através desses folhetos. Um conjunto de variáveis des

creve a avaliação dos usuários sobre os técnicos extensionistas enquanto 

fontes de informação, nos aspectos de comunicação pessoal (inclusive cre

dibilidade. na orientação técnica) e de comunicação da informação (desta-

.cando-se linguagem usada pelos técnicos extensionistas na transferência de 

tecnologias e informação). Como referência para a consistência das respo� 

tas obtidas, será usado o · quadro geral de controle das informações coleta 

das entre os produtores rurais assistidos pela EMATER-RN. 

· Os dois Últimos conjuntos de variáveis da investigação dos usua 

rios da EMATER-RN nos munic{pios selecionados para a pesquisa de campo, 

referem-se às barreiras de informação detectadas pelos produtores rurais, 

sejam de origem institucional ou estrutural, e aos efeitos da transferên

cia de conhecimentos técnicos, econômicos e sociais, destacando-se a di

versificação das atividades produtivas, o aumento da produção/produtivid� 

de e diminuição de custos, as mudanças no modo de trabalhar e usar o sis

tema de produção disponível, e as melhorias nos padrões de vida dos pro

dutores rurais assistidos pela EMATER-RN. 
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3.2 Os técnicos como fontes, canais e, também, 

u·suários da informação 

Como fontes de informação tecnológica para os produtores rurais 

assistidos pela EMATER-RN, os técnicos das unidades operativas locais e n� 

cleos regionais possuem um "acervo" de conhecimentos agropecuários obtidos, 

por um lado, em sua formação profissional e, por outro, em sua experiência 

nas atividades de assistência técnica e extensão rural. 

A formação profissional dos 97 técnicos da EMATER-RN que parti

ciparam da pesquisa é a seguinte: 

TABELA 1 - Formação profissional dos técnicos participantes 

Categorias 

1. Nível médio 

- Técnico agrícola 

Técnico em agropecuária 

� Professor de IQ  grau 

2 .  Nível superior 

- Engenheiro �grônomo 

Médico veterinário 

Zoo tecnólogo 

Economista 

Licenciado em Pedagogia 

TOTAL 

N=97 

Frequências (%) 

59 ( 6 1 )  
5 (5)  
2 (2)  

27 (28) 

1 ( 1 )  

1 ( 1 )  

1 ( 1 )  

i ( 1 )  

97 ( 100) 

Em média, os técnicos trabalham em · assistência técnica e exten-

são rural há 7 anos, num intervalo que vai de menos de 1 a até 1 2  anos. 

Suas idades variam num intervalo .de 2 7  a 34 anos e 49% têm origem sócio

espacial rural, o que significa que foram socializados no meio rural mas, 
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pela necessidade de obter formação e qualificação profissional, devem ter 

terminado seus estudos no espaço sócio-cultural urbano. Para 96% dos téc

nicos que participam da pesquisa, a formação profissional básica permite 

um conhecimento dos problemas da produção no meio rural e fornece instru

mental técnico para atuar na resolução de -muitos desses · p roblemas, tais 

·como tecnologiai adequadas de cultivo ou de manejo de rebanhos, uso cor

reto de fatores ou insumos na produção agropecuária e outros. 

Durante sua formação profissional ou já em suas atividades na 

assistincia técnica � extensao rural, . os técnicos participaram de cursos 

de especialização · ou treinamento, destacando-se, na amostra estudada, os 

seguintes: 

QUADRO 1 - Cursos de formação ou treinamento 

Categorias 

Pré-Serviço em extensao rual 

Irrigação 

Práticas culturais 

Metodologia/Comunicação 

Biodigestores 

. Manejo e sanidade na pecuária 

Aperfeiçoamento no trabalho 

Conservação de solos 

Outros cursos especificados 

Cursos nao especificados 

N=97  

Frequincias 

55 
28 

21 

1 2  

1 2  

10 

9 

5 

20 

5 

( % )  

( 5 7 )  
( 29 ) 

( 2 2 )  

( 1 2 )  

( 1 2 ) 

( 1 0) 

( 9 ) 

( 5 ) 

(21) 

( 5 ) 

Os "outros cursos especificados" abragem construção de cister

nas (melhoria habitacional), cooperativismo, organização de produtore.s r� 

rais, profissionalização do jovem rural, dinâmica d� grupo, fórum radio

fônico-jornalístico, cultura da mandioca, do algodão arbóreo, do sorgo, do 

milheto , da cana-de-acuçar, do côco-da-baía, do alho, do arroz e outras 

tradicionais. 

Observa-se que apenas pouco mais de metade dos técnicos partic! 

pantes fizeram o curso de "pré-serviço em extensão rural", que os prepar!!_ 

ria diretamente para atuar no âmbito das atividades de assistincia técni 

�a e extensão rural. Por outro lado 7 considerando que cada participante in 

t'' 
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dicou os cursos realizados, os resultados apresentam-se pulverizados na 

amostra , sem que se possa obsevar uma tendência orientada no treinamento 

. especializado dos técnicos à exceção do "pré-serviço" e dos cursos de 

"irrigação" e "práticas culturais"� 

Os técrticos indicaram, também os cursos que gost�riam de reali

zar com a finalidade de melhorar seu desempenho profissional j unto aos 

produtores rurais assistidos pela EMATER-RN . são eles: 

QUADRO 2 - Cursos que os técnicos gostariam de fazer 

N=97 

Categorias 

Irrigação 

Práticas culturais 

Manej o e sanidade na pecuária 

Fruticultura 

Aperfeiçoamento no trabalho 

Biodigestores 

Conservação de solos 

Controle de pragas e doenças . 

Horticultura 

Pré-serviço em Extensão Rural 

Mecanização agrícola 

Outros cursos especificados 

Frequências (%) 

48  (49) 

28 (29) 

27 (28) 

15  ( 16 )  

15  ( 1 6 )  

1 5  ( 1 6 )  

1 2  ( 1 2 )  

1 2  ( 1 2 )  

9 ( 9 )  

8 ( 8 ) 

5 ( 5 )  

18  ( 19) 

A categoria "outros cursos especificados" abrange cursos sobre 

administração do lar, organização de grupos de jovens, cultura da batata

doce , da mandioca, do côco-da-baía, da algaroba, do sorgo, do milheto, do 

inhame, do amendoim, da cana-de-açuca.r, da banana, do feijão, do algodão 

herbáceo e do caju. 

Apesar de também permitir livre indicação do técnico participa� 

te , essa variável obteve frequências de dados mais agregados, menos pul

verizadas do que aqueles obtidos na variável "cursos realizados". Os da

dos .indicam que os técnicos sentem necessidade de melhorar
.
sua atuaçao, 

aperfeiçoando seu instrumental técnico especialmente quanto a técnicas de 

irrigação, tratos culturais e manej o na pecuária. Observa-se, em ambas 

:, 
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as variáveis, que as categorias descrevem treinamento nao somente nos 

aspectos estrit�mente agropecuários da assistência técnica nao somente nos 

aspectos sociais e de comunicação, que representam as necess.idades criadas 

pelas atividades de extensio rural propriamen �e ditas (melhoria das condi

ções de vida no meio rural). 

Os técnicos da EMATER-RN que participaram da· pesquisa indicaram 

ter em seu ''acervo" tecnologias e conhecimentos disponíveis para transfe� 

rincia imediata aos produtores rurais. Adquiridos no �rocesso de formação 

profissional ou de treinamento proporcionado pela EMATER-RN, essas tecno

logias e conhecimentos foram assim descritos: 

QUADRO 3 - Tecnologias disponíveis. P.ara transferência 
N=97 

Categorias Frequências (% ) 

Manejo adequado do rebanho 57  (59)  

Conservação de solos 38 ( 3 9 )  

Plantio correto 35 ( 3 6 )  

Fenação 30 ( 3 1 )  

Combate a pragas e doenças 29 (30)  

Irrigação 28 (29)  

Melhoria habitacional 23 (24 ) 

Espaçamento correto 21  ( 22) 

Tratos fitosanitarios 21  ( 22) 

tratos culturais 2 1  ( 22) 

Biodigestores. 2 1  (22) 

. Adubação 19 ( 20 )  

Sementes melhoradas 17 ( 18 )  

Armazenamento 15 ( 16 )  
Mineralização do rebanho 1 3  ( 13 )  
Preparo da área e do solo 13 ( 13 )  

Colheita e beneficiamento 10 ( 10 )  
Comercialização 10 ( 10 ) 
Outras tecnologias/conhecimentos 26 (27) 

A categoria "out.ras tecnologias/conhecimentos" abrange "plantio 

em curva de nível", "horticultura e fruticultura" , "introdução de culturas 
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alternativas" e "uso correto de defensivos agrícolas". Para comunicar ou 

transferir essas tecnologias/conhecimentos disponíveis aos produtores ru

rais, os técnicos usam os "metódos de extensão rural" apreendidos no pro

cesso de formação ou treinamento profissional. 

O uso dos "métodos de extensão rural" caracteriza o papel dos 

técnicos como canais de comunicação entre a EMATER-RN, uma agência de 

transferência de tecnologia e informaçio, e seus usuirios, produtotes ru

rais no Rio Grande do Norte. O Progr-a:ma de Assistência Técnica e Extensão 

Rural da EMATER-RN enfatizava para 1984 · 0 uso dos seguintes métodos: 

unidade demonstrativa, que se utiliza do apoio de outros méto 

dos, como dia de campo/excursão, demonstração de métodos e 

treinamento com agricultores 

multiplicador rural, a.través do qual .produtores rurais · sao 

treinados para difundir tecnologias e infórmação para a comu

nidade 

propriedade demonstrativa, que introduz inovações tecnológicas 

na própria unidade de produção rural, que se torna, assim, "d� 

. monstradora" da eficiência dessas inovações para outros produ

. tores . 

fórum radiofônico-jornalístico, com objetivo de organizar os 

produtores rurais. 

O uso dos métodos recomendados pode ser observado no quadro 4 ,  

- que traz os métodos mais usados pelos técnicos no processo de transferên

cia de tecnologias e informação para os produtores rurais assistidos pela 

EMATER-RN: �-
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QUADRO 4 - Métodos usados para transferir tecnologias/ 

conhecimentos 

Categoria.s 

Reuniã� com produtores rurais 

Unidade demonstrativa 

Demonstração de métodos 

Visitas a unidades de produção 

Contato com produtores rurais 

Atendimento na unidade da EMATER-RN 

Demonstração de resultados 

Excursões 

Palestras 

Campanhas de sensibilização/divulgação 

Treinamento com agricultores 

Multiplicador rural 

Propriedade demonstrativa 

FÕrum radiofônico-jornalistico 

Frequência (%) 

86 

85 

84 

82 

82 

7 7  

7 6  

70 

59 

46 

40 

34 

1 3  

1 3  

(89) 

(88) 

(8 7 )  

(85)  

( 8 5 )  

(79) 
(78)  

( 72 )  

(6 1 )  

(47 )  

(4 1 )  

( 35 )  

( 1 3 )  

( 1 3 )  

Com relação aos métodos de ·apoio à "unidade demonstrativa", ob

serva-se que apenas a "demonstração de métodos" acompanhou de perto as 

frequências obtidas por . aquela categoria, ficando o uso de "treinamento 

· ·com agricultores" muito aquém daquelas frequências o que significa m� 

nor uso de um método que significaria uma transferência mais sistematiza

da de conhecimentos e tecnologias para os produtores rurais. Observa-se, 

nesse sentido, que també!ll os métodos "multiplicador rural", "propriedade 

demonstrativa" e "fórum radiofônico-jornalístico", que envolvem a partic_! 

pação direta dos produtores rurais, inclusive, no caso deste Último méto

do , pretendendo organizá-los como categoria profissional, não obtiveram 

frequências significativas se comparados com outros métodos. Os métodos 

que os técnicos indicaram como de maior uso na transferência de tecnolo

gias e informação para os produtores rurais assistidos pela EMATER-RN, 

"reunião", ."demonstração de métodos.", "visitas" e "contatos", não envol

vem o treinamento ou preparação dos produtores rurais para atuarem como 

elementos de difusão junto à comunidade, multiplicando, assim, a atuação 

do técnico enquanto canal de comunicação entre a EMATER-RN e seus usua

rios . 
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Solicitados a indicar os canais de comunicação que melhor aten

deriam às necessidades de suas at'ividades de transferir tecnologias e in

formação para os produtores rurais , no entanto, os técnicos enfatizaram 

sobretudo o uso de canis informais, como pode ser observado no quador 5. 

QUADRO 5 Canais de comunicação recomendados · pelos técnicos 

como mais adequados ao seu trabalho com usuários 

N=97  

Categorias Frequências (7.) 

1 .  Canais informais/pessoais 

reuniões com produtores 84 (87) 

contatos com produtores 8 1  (84)  

2 .  Canais formais/impessoais 

rádio 75  ( 7 7 )  

televisão ' 23 ( 24 )  

material informativo (remessa) 3 1  ( 32 )  

No  que diz respeito aos canais informais/pessoais, os resultados 

sao semelhantes àqueles obtidos pela variável descrita na Tabela 5, mas 

com relação aos canais formais/impessoais, surpreende que um terço dos téc 

riicos indique a remessa de material informativo por via postal· corno método 

adequado à transferência de tecnologias e informação , considerando os pro

blemas estruturais decorrentes da ausência de urna infra-estrutura na área . 

escolar que garanta a ad�quada escolarização da população que vive na zona 

rural do Rio Grande do Norte. Levando em conta as caracteristicas do seu 

trabalho junto aos produtores rurais , os técnicos da EMATER-RN indicara1� , 

também, corno material informativo mais adequado aos usuários: 

. 

. .. 

, \ 

f 



QUADRO 6 .- Material informa tivo mais adequado á transferência 

de tecnologias e informação. para os usuários 

N•97 

Categorias Frequências ( % )  

Audiovisual 85 ( 88 ) . 

Folheto 60 (62) 

Folder 5 7 (59) 

Album s'eriado 20 ( 2 1 ) 

Folha sol ta . 1 5  ( 1 5 )  
Cartaz 4 ( 4 ) 

Solicitados a fazer uma avaliação do material informativo usado 

pela EMATER-RN, os técnicos indicaram sua adeq�ação tanto com relação as 

necessidades do seu trabalho junto aos produtores rurais quanto com rela

ção às necessidades das usuários: 

com relação a seu próprio trabalho, 61% dos técnicos avaliaram 

qu� o material atende parcialmente a suas necessidades, 24% d� 

clararam-se satisfeitos e 15.% consici.eraram que o material não 

1- -·-· - .. , . , "" . 
atende a suas necessidades no trabalho junto_ aos produtores ru 

rais 

l 

. . 
com relação as necessidades dos produtores rurais, 69% dos. téc 

nicos avaliaram que o material atende parcialmente a essas ne

cessidades, 20% declararam que o material atende a essas neces 

sidades e 1·1% _ consideram que o material .não atende adequadame� 

te as necessidades dos usuários . 

A avaliação dos técnicos indica que o material informativo usado 

pela EMATER-RN tanto para difundir inovações tecnológicas, comunicando in

formações, quanto para dar apoio ao trabalho dos técnicos junto aos produ-

. tores rurais, é mais adequado ao uso pelos técnicos do que pelos usuários 

finais. As explicações dos técnicos para o não atendimento a suas neces

sidades de apoio nas atividades de assistência técnica e extensão rural, e 

sua inadequação ao uso pelos produtores rurais, delineiam o seguinte qua

dro : 

com relação aos técnicos -
• o ·material nao se adequa ao trabalho desenvolvido junto aos 

produtores rurais. 

• · 1 
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Só 

• o material não se coaduna com a realidade econômica e social 

do Estado 

• o material e distribuido em pequenas quantidades e em epocas 

inoportunas 

- com relação aos produtbres rurai� 

• o material não corresponde à realidade locai e os assuntos 

tratados são incompatíveis com essa realidade 

• o material e dirigido a um público em geral, quando deveria 

considerar a categoria do produtor rural 

• o material é insuficiente· na qu.ant
.
idade e de pouco conteúdo 

técnico . 

No ·processo de transferência/comunicação de tecnologias e info.E. 

maçao para os produtores rurais, ao mesmo t�mpo em que são "fontes", e 

principalme�te por isso mesmo, os t ,écriicos sã·o "usuários da informação" , 

pois precisam atualizar-se profissionalmente e atender às necessidades de 

informação dos produtores rurais nem, sempre disponíveis em seu "acervo". 

Os meios para atualização ou complementação das informações disponíveis 

no "acervo" dos técnicos participantes, são descritos no quadro abaixo: 

QUADRO 7 - Meios de atualização usados pelos técnicos 

Categorias 

Leitura de: 

revistas técnicas nacionais 

livros técnicos 

relatórios técnicos 

Reunião com colegas da EMATER-RN 

Reunião com supervisores da EMATER-RN 

Encontro com outros profissionais da area 

agropecuária 

Treinamento: 

- interno 

- .externo 

Uso de Serviços de Informação existentes 

Participação em congressos, seminários e 

· outros eventos 

N=97 

Frequências (%) 

· 9 1 

7 2  
49 

73 

72 

63 

60 

26  

39 

24 

(94 )  
(74 )  

(5 1 )  

(75 ) 

(74)  

(65) 

(62 )  
(27 )  

(40)  

(25) 

. , . .. 

i: , 

·• . 
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Dentre os canais formais, as revistas técnicas são, de longe, os 

mais usados pelos técnicos da EMATER-RN para atualiza ção e complementaçno 

de informação demandadas pelos produtores rurais. Observa-se, entretanto, 

que os canais informais/pessoais também representam importantes meios de 

atualização técnica e apoio ao trabalho juntos aos usuários finais da EMA 

TER-RN . Existe interação dos técnicos entre si, a troca de informação e� 

tre "pares", entre os técnicos e os supervisores regionais da EMATER-RN, 

e com - outros profissionais da área agropecuária. � bem menor a participa

ção dos técnicos em congressos, seminários e outros tipos de eventos e seu 

' treinamento fora da EMATER-RN, que poderiam trazer para a instituição ex

periência e intercâmbio com pessoas e instituições com problemas semelha� 

tes para os quais foram - encontrados soluções que poderiam ser adequadas ou 
adap tadas a realidade local. 

As revistas técnicas nominalmente citadas foram "Interio.r" (do 

Ministério do Interior), "Extensão Rural", "Correio Agrícola", Agricultu

·ra de Hoje" e "Agroceres". As fontes de informação mais usadas pelos téc

nicos para atender suas necessidades de informação ou demandas especificas 

oriundas dos produtores rurais assistidos pela EMATER-RN, são descritas no 

quadro abaixo: 

i · . 
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QUADRO 8 - Fontes de jnformação ma is usadas pelos técnicos 

Categorias 

1. Na EMATER-RN 

Núcleos Regionais 

- Colegas de trabalho 

- Núcleo de Informação e Documentação . 
da EMATER-RN 

- Escritório Central 

2. Em outras instituições 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária do 

Rio Grande do Norte (EMPARN) 

- Empresa Brasileira de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (EMBRATER) 

- Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA) 

Secretaria de Agricultura do RN 

Comissão Estadual de Planejamento 

Agrícola (CEPA-RN) 

Ministério da Agricultura 

- Escola Superior de Agricultura de 

Mossoró (ESAM) 

Superintendencia do Desenvolvimento 

do Nordeste (SUDENE-RN) 

N=97  

Frequências (%) . 

90 

57  

40 

2 1  

64 

56 

45 

34 

28 

22 

18 

1 4  

.... _ 

(93) 

( 5 9 ) 

(4 1 )  

( 22)  

(66) 

( 58)  

(46)  

( 3 5 )  

( 29) 

(23) 

( 1 9)  

( 1 4 )  

Foram, ainda, citado, o Instituto Nacional de Colonização e Re

forma Agrária (INGRA), a Uni;versidade Fede,ral do Rio Grande do Norte (UFRN), 

a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), o Cen.tro Nacional de InforTI':§! 

ção Agrícola (CENAGRI), o Ministério do Interior e programas de pesquisa 

agropecuária, entidades associativas do setor agrícola e empresas indus

triais . Para consultar essas fontes, os técnicos usam: 

- cartas (24%) 

contato direto/pessoal (70%) 

telefone (23%) 

intermediação de amigos (3 1%) 
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servicos do Núcleo de ' Informação e Documentação da EMATER-RN , 

através . da consulta ao acervo (33%), empréstimo local (25% ) e 

em_prést imo inter-bibliotecário ( 18%). 

Segundo os técnicos participantes da pesquisa, em 48% dos casos 

�m que precisam de informação em curto espaço de tempo .ª resposta não eh� 

ga a tempo de resolver o problema que deu origem i demanda. Embora grande 

número de técnicos (527.) tenha avaliado positivamente a dinâmica do fluxo 

da informação entre eles e suas fontes, o que lhes peLmitiria atender de

mandas originadas em necessidades dos produtores rurais assistidos, é po� 

sivel que em unidades operativas locais distantes do Escritório central 

(onde fica o Núcleo de Informação e Documentação da EMATER-RN) ,1 isso nao 

ocorra . Nesses casos, a demanda original da informação, a necessidade do 

produtor rural, que o técnico está procurando atender através de um fonte 

ou agência de informação, não sera atendida a tempo de resolver o proble

ma do usuário final (o produtor rural). 

Os técnicos da EMATER-RN que participaram da pesquisa indicaram 

a existência de barreiras na comunicação com as fontes de informação con

sultadas: 

' •j 
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QUADR0 . 9 - Barreiras na comunicação entre os técnicos e suas 

fontes de informação 

Categorias 

Dificil localização de material 

informativo 

Alto custo dos meios de comunicação 

rápidos 

Excessiva demora na obtenção de 

informações 

Difícil ac·esso ao material infor:mativo 

Falta de colegas com quem discutir pro

blemas técnicos 

Desconhecimento das fontes de informa

ção existentes 

Material informativo inadequado: 

pela tecnologia sugerida 

pela profundidade do tema 

pela linguagem utilizada 

conteúdo técnico 

� forma de apresentaçao 

Frequências (%) 

35 (36) 

30 (3 1 )  

30 (31)  
28 ( 29) 

19 (20)  

7 ( 7 ) 

18  (19) 

1 0  (10) 

9 ( 9 ) 

7 ( 7 ) 

5 ( 5 ) 

Observa-se que as barreiras mais significativas nesse quadro di 

zem respeito ao acesso ·a material informativo que atenda às necessidades 

de informação dos técnicos, ao alto custo dos meios de comunicação rápidos 

e à excessiva demora na obtenção de informações. são problemas que podem 

sofrer .intervenção no sentido de diminuir sua interferência, ou ruído, no 

processo de transferência da informação buscada pa;a atender demandas ori

undas dos usuários finais da informação - os produtores rurais. 

Enquanto usuários da informação, os técnicos da EMATER-RN preci

sam ter seu perfil profissional delineado nas fontes que consultam para 

obter informações: area de atuação, áreas de interesse, serviços solicita 

dos, tipos de produtos. Isto facilitará o atendimento das fontes às buscas 

de informação pelos técnicos, permitindo-lhes, inclusive, antecipar-se ao 

· seu pedido, cadastrando-o em seu servico de disseminação seletiva da in-

. • '· 
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formação, por exemplo. Da mesma forma, enquanto fonte de informação os 

técnicos da EMATER-RN precisam conhecer o perfil de seus usuários, os pr� 

dutores rura is assistidos através das unidades operativas l oc� Ls e n�c l co s  

regionais. 

Solicitados a delinear um perfil dos s�us usuários, os técnicos 

da EMATER-RN que participaram da pesquisa indicaram as seguintes caracte

rísticas: 

. . · . 

QUAORO 1 0  - Pe r f i l c lnR p rodu t o r !! S  r u r :i l s  i; c• r,1111<10 o!l t é r.1 1 l cc $  

. dn F.MATER�RN 

Ca tl'r,or l n.R 

Comunicnh f 1 f d,11le : 

- n l t n 

- ·111éd I n 

- balxn 

Ment e  Abertn  i inovac�o 

Hente  .P-a tcfo lmcn t e  nberta  a inovncno 

Hl'nt e  f echndn à inovaciio 

Nlvel  de compreensão de mensagens 

técn lcm, :  

bom 

- regu l n r  

lnex lRtente  

Preil iflpc,s lcno n mudnnca 

- n·t tn 

- 11écl l n  

- ba lxn 
Ã!lflOC f.n t l V ( !11110 

- a l to 

- 111êd lo 

- bnlxo 

Cnpnc t clndc ccon�m lcn-Aoc i ri l  de correr  r iAco 

- n l t n 

- •êd l n  

- hn l xn 

. N rv� I ele pnr t lc l p nç�o Rnc t n l  

- n t t o 

- �d l o  
- ba ixo 

Frcquêndm: ( 1. )  

5 

S I  

4 1  

7 

86 

4 

l i  

82 

4 

fi5 
3 1  

2 
52 
42  

3R 

58 

( 5 % )  

( 5 1 )  

( 11 2 )  

( 7 ) 

( 89 )  

(. 4  ) 

( l i )  

( 8 5 )  

( 4 ) 

( 1 ) 

( f,  7 )  

( 32 )  

( 2 ) 

( 5 4 )  

( 4  J )  

( l ) 

( 39 )  

( fjO)  

5 1 ' 
( 5 ) )  

46 (4 7 )  

:.: :C.� 
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A partir das categorias com maior frequência, o perfil do usua

rio final da EMATER-RN foi assim delineado pelos técnicos :  

- mente parcialmente aberta a inovação (89%) 

- -nível regular de compreensão de mensagens técnicas (85%) 

média predisposição à mudança (67%) 

baixa capacidade econômico-social para correr riscos (60%) 

médio associativismo (54%) 

médio nível de pa.rticip,ação social (53%) 

média comunicabilidade (53%) 

Observa-se que os técnicos não consideram os produtores rurais 

como refratários a inovações, embora também não os considerem abertos a 

e las : existem, assim, possibilidades para difusão e transferências de tecnolo

gias e informação. A avaliação da capacidade dos produtores rurais com

preenderem mensagens técnicas, apr�senta que, na perspectiva dos técni

cos que participaram da pesquisa, os usuários finais têm condições para 

decodificar e compreender informações comunicadas através dos vários me-

º todos usados na extensão rural (reuniões, treinjmento, demonstrações e 

outros) . Contudo, um fator estrutural intervém nessas características p� 

sitivas: a baixa capacidade econômica-social dos produtores rurais, que 

não lhes permite arcar cornos custos do investimento representado pela a

doção de novas técnicas no sistema produtivo. A solução associativa, do 

tipo cooperativa, sofre as restrições representadas pela "baixa partici

paçao social" e "baixo nível de as�ociação" dos produtores rurais assis

tidos pelos técnicos. d-a EMATER-RN que participaram da pesquisa. 

- Os técnicos definiram barreiras na transferência de tecnologias 

e informação para os produtores rurais. assistidos pela EMATER-RN, relaci� 

nadas às condições sócio-econômicas e culturais dos usuários �inais, con

forme quadro abaixo: 
. ' . ' 

: �.:. . 
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QUADRO l i  - Barre iras nn trans ferinc i n  da i n fnrmnç�n pnrn  

os  produtores  rura is segundo os ticnico� 

Cn tegod n s  

Inadequação d a s  teno logias as  cond ições 

locais 

Falta  de cond ições dos produtores rurais , 

por : 

- d i f iculdades de acesso a terra e proces

$0 minifund izaçio 

di ficu ldades de acesso ao crédito por 

parte de : 

• pequenos produtore s 

médios produtores . 

• grandes produtores 

- Baixa pred i sposição a mudanças , por 

par te· de : 

pequenos produtores 

• médios produtores 

grandes  produtores  

baixo nível de compreensao técnica 

por parte de : 

• pequenos produtores 

• méd ios produtore s 

• grandes produtores 

Báixa capac i dade econ5mica para adoção 

de tecnologias 

Baixo nível  de escolarização dos pro

dutores rura is 

N= 9 7  

Frequênc l n �  ( i.'. )  

20 ( 2 1 )  

54 ( 5 6 )  

89 ( 9 2 )  

33 (34 )  

1 7 ( 1 8 )  

6 1  ( 6 3 ) 

20 ( 2 1 )  

10 ( 1 0 )  

51  ( 5 2 )  

9 ( 9 ) 
l 3 ( 3 ) 

2 ( 2 )  

56 (58)  

São citados, ainda, como barreiras a transferência de tecnologia 

e informação para os produtores rurais, " falta de recursos para apoiar a 

produçio'', tais como crédito, insumos modernos (sementes, de fensivos ,  adu

bos ) , máquinas e, também, para apoiar o processo e as ações de assistência 

técnica e extensão rural , tais como verbas a fundo perdido para treinamen

to e demonstrações técnicas. Nas unidades operativas locais fo ram conside-

:' t. 

· � 
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radas barreiras à transferência de tecnologia e informação a "falta de ma

terial d idático" e a "falta de um pequeno acervo para consultas técnicas". 

E a nível institucional, os técnicos que participaram da pesquisa indica

ram como barreira a "falta de um compromisso com os objetivos do Programa 

de Assistência Técnica e Extensão Rural (PROATER)", ou seja, com a .pro

pria ação institucional, por parte das instituições que tr�balham em arti 

culação com a :EMATER-RN. 

·. Dos 9 7  técnicos da EMATER-RN que participaram da pesquisa, 47% 

relacionaram as barreiras na transferê·ncia de tecnologia e informação a 

fatores estruturais/institucionais incluindo aqui a avaliação do de-

se.mpenho do material informativo em suporte gráfico. Mesmo as 

que poderiam ser atribuídas a "características" dos produtores 

tais como escolarização, visão de mundo e dinâmica cultural, 

barreiras 

rurais, 

estrutura 

fundiária e outros, parecem também mais decorrentes de fatores estrutu

rais/institucionais (carência de unidades escolares e pessoal, d ificulda

.des de acesso ao crédito, minifundização e outros). Não é surpreendente, 

portando, que os técnicos definam como "moderado" (com frequência igual a 

zero para a categoria "rápido") o ritmo de adoção de inovações tecnolÓgi

. cas pelos produtores rurais assistidos pela EMATER-RN • . Na perspectiva de 

processo de comunicação da informação entre a EMATER-RN agência de infoE 

· mação com seus agentes (os técnicos) e canais de comunicação . (técnicos, m� 

.teria! informativo, ' programas de rádio)°, e os produtores rurais usuários 

situados em diferentes categorias de produção (pequeno, médio, grande pr� 

dutor), com capacidade diferenciada de acesso e uso dos fatores de produ

ção (terra, crédito, tecnologia, insumos, trabalho)° as barr·eiras de co

municação pré-existentes, tais como desconhecimento prévio do assunto pelo 

usuário ou uso de linguagem inadequada, tornam-se muito mais fortes, exi

gindo novas .estratégias para superá-las • . 
. · . •.. _. . .� � 
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3.3 Produtores rurais: característi�as do 

usuário final 

·os 90 produtores rurais entrevistados nos cinco municípios sele 

cionados para a pesquisa de campo com os usuários finais de EMATER-RN (em 

Santa Cruz, Nova Cruz, Currais Novos, São Tomé e São Paulo do Potengi), 

têm uma idade média de 4 5  ano.a, num intervalo em que a menor idade é 1 8  

e a maior é 73  anos. A média de �esidência desses produtores rurais nos 

municípios onde foram entrevistados é de 38 anos, num intervalo onde o 

menor tempo de residência é 4 e o maior é 73  anos. Dos entrevistados 12 

já residiram temporariamente fora dos seus municípios, sendo que 4 destes 

j á  residiram fora do Rio Granne do Norte. 

C.om re°lação à est·rutur.a fundiá·r.ia do grupo de usuários entrevis 

tados, observa�se a Tabela 2: 

TABELA· 1 

Estratos 
·. fundiários 

Até 50 ha 

5 1  - 500 ha 

.+ de 500 ha 

TOTAIS 

Estrutura fundiária do grupo de usuários da 

EMATER-RN 

Não-pr�pdetários . 
· total área 

(f) cultivada 

17 87,5 ha 

17 87,5 ha 

Proprietári.os 
total .área 

( f )  cultivada 

4 7  

18 
. 8 

473,5  ha 

1.289, 0 ha 

8. 3 7 6, 9 ha 

· N=90 

Total 
( f )  ( % )  

64 

18  

8 

( 7 1 )  

(20) 

( 9) 

73 10.138,5 ha 90 

notá: (0 = frequência simples 

� . . ; 

O grupo de produtores rur�is pertencente i categoria ''pequeno 

produtor'' (proprietário ou n3o da terra que trabalhe com menos de 50 ha) 

representa 71% dos usuários da EMATER-RN que pa.rticiparam da pesquisa � O 

grupo de m.édios e grandes produtores (proprietários da terra com mais de 

50 ha) representa 29% dos usuários entrevistados e a relação entre "pe

quenos" e "médios/grandes" proprietários na amostra é pouco desvian

'te em relação ao quadro i�al de atendimento das categorias de produtores 

') 1· 
!' 
-; 

' ·, 

·. · 
;. .;. 

. . ' · ·· ·;: 
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. (  



.. . . . ·. -� 
. � .. . . : ' . 

· 60 

rurais pela EMATER-RN (85% e 15%, respectivamente, conforme recomendação do 

PROATER/84). Esses produtores rurais vêem recebendo assistência técnica e 

social da EMATER-RN há menos de 5 e mais de 25 anos, conforme tabela abai-

xo : 

TABELA 2 - Tempo de ATER dos produtores rurais 

Tempo de ATER 

Intervalos/anos 

o 5 

6 10 

1 1  15 

16 -- 20 

2 1  ·-- 25 

+ de 25 

Total 

. : ' ' 
.. · 1. 

N=90 

-Frequências (%) 

50 (56) 

10 ( 1 1 )  
. . 6 ( 7 ) 

9 (10) 

10  ( 1 1) 
5 ( 5 ) 

90 (100) 

Embora o segmento dos usuários inseridos no intervalo O -- 5 se 

j a  bastante representativo, a amostra torna-se significativa com os 33% 

de usuários com mais de 10 anos de assistência técnica e extensão rural. 

Entretanto, considerando-se a média de. idade dos produtores rurais entre

vistados (45 anos), observa-se que a maioria dos usuários veio a tomar co

nhecimento da EMATER-RN depois dos 30 anos - embora as atividades de ATER 

tenham se iniciado, na área de pesquisa de campo, em 1955, com a instala

ção do escritório da ANCAR (Associa_ção 'Norte-Rio-Grandense de Crédito e 
:--. Assistência Rural). 

Os níveis de escolaridade dos produtores rurais entrevistados 

é descritos na tabela abaixo : 

..-:. 

. ,· t 
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TABELA 3 - Níveis de escolaridade dos produtores rurais 

N=90 

Categorias Frequências { %) 

1 .  Escolarização fora do sistema 

regular: 

assina o nome 37 (4 1 )  

- sabe ler e escrever 2 1  ( 23)  

2.  Escolarização no sistema regular: 

lQ grau menor (primá-rio) · 1 8  ( 20)  

lQ grau maior (ginás.io) 5 ( 6 ) 
- 2Q grau (cientifico ou outro) 4 ( 5 ) 

3Q grau (universidade) 2 ( 2 ) 

Não escolarizado 
:, • : . 

3. 3 ( 3 ) 

Total .90 ( 100) 

Portanto, dos 90 produtores rurais entrevistados 3% são analfa-

_ beto�, 58% não foram escolarizados no sistema regular de ensino e 18% fo

ram escolarizados apenas até o lQ  grau menor (antigo primário). Noutra 

perspectiva, 40% dos usuários entrevistados (3% de analfabetos e· 37% que 

�penas sabem assinar o nome) não têm as condições mínimas para participar 

de programas de difusão de tecnologias e informaçã·o que envolvam concei

tos complexos ou material informativo em linguagem escrita. 

· Com relação à participação na sociedade nacional atrav.és dos 

meios de comunicação de massa, os indicadores obtidos foram os seguintes: 

99% dos produtores rurais entrevistados possuem rádio 

19% possuem aparelho de televisão 

17% lêem jornais 

12% lêem revistas de informação geral • . 

· O tipos de programas de rádio mais ouvidos são os noticiários 

(pela manhã cedo, ao meio dia e à noite), os . programas políticos (desta

cando-se o programa "Falando francamente"), programas de música sertanej a 

e cantigas de violeiros, programas religiosos e outros de responsabilida-

·de de associações de classe, como sindicatos. Os usuários da . EMATER-RN 
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procuram, assim, entrar em contato com a sociedade nacional através do seu 

meio de comunicação mais dinâmico e de maior facilidade de penetração, o 

rádio , e, em menor grau, a televisão (que exige investimento alto e exis

tincia de infra-estrutura como estações repetidoras) e os jornais e revis-

tas (em função dos níve i s  de escolaridade observados). 

Os erodutores rurais entrevistados participam, como pode ser 

observado na tabela abaixo, de associações de classi organi�adas para de

fe�der seus direitos políticos e sociais ou para captar recursos para pr� 

dução e comercialização : 

. . . . 

TABELA ,4 - Partic°ipação dos usuários em entidades 

associativas 

N9 90 

Categorias Frequências (%) 

Membro do Sindicato 4 7  ( 5 3 )  

Membro da Cooperativa 2 1  (23)  

Membro de ambas as entidades 16  (18) 

Não é membro de qualquer entidade 

assqciativa ·(:: 6 ( 6 ) 

· Total 90 ( 100) 

no� produtores rurais entrevistados que sao membros de entidades 

· associativas , 48% participam regularmente nas reuniões dessas entidades 

(sej a sindicato ou cooperativa), 32% não participam das reuniões, apesar 

de membros das entidades, e 20% não responderam. 

Com relação aos produtos cultivados pelos usuários finais da 

EMATER-RN à época da pesquisa (1984), a pesquisa . levantou que sempre foram 

cultivados os mesmos produtos : algodão, milho, feijão, batata-doce, mandio 

ca e g�rimum (ab5bora), caracterizando-se dessa forma o sistema de produ-

. ção tradicional na região nordeste: uma cultura comercial (o algodão, nes

sa irea do Rio Grande do Norte) e outras culturas de subsistência, para o 

sustento da familia (a força de trabalho do pequeno produtor rural) e para . 

obter algum dinheiro na entressafra.  Entretanto, os produtores rurais en-
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trevistados informaram que gostariam de cultivar out ros produtos, nao tra-

dicionais no município mas para os quais existe mercado, como sorgo, caj u, 

mamona, hortaliças, frutas e algaroba. As raz5es porque não cul tivam outros 

produtos, mantendo-se fiéis aos produto::; tradicionalmente cultivados, são, 

nas próprias palavras dos usuários, "falta ele orientação técnica", "falta  

de informação sobre o mercado potencial", "falta de informação sobre cré

dito", "falta de informação sobre métodos de irrigação" e, também, "tenta 

tivas de introdu.ç;ão de novas cultu,ras que terminaram em fracasso e prej u_! 

zo". Dos produtores rurais entrevistados, 91% desenvolvem também ativida

de pecuária, sendo que 23% criam animais apenas para consumo próprio, 15% 

criam com finalidade comercial e 62% criam animais com ambas as finalida

des� 

Os produtores rurais que part:iclparam da pesquisa entraram em 

contato com a EMATER-RN principa'lmente pela ação · do técnico local, que vi 

sitou a unidade de produção fazendo o contato com o usuário final das tec 

·nologias e informação disponíveis no sistema de assistência técnica e ex

tensão r-ural. A outra forma de contato mais significativa na amostra, pri� 

cipalm�nte paia os produtores rurais assistidos há menos de 5 anos, foi o 

Programa de Emergência da Seca, que colocou 21% dos usuários finais entre 

vistados em contato com a EMATER-RN. Entretanto, poucos produtores rurais 

entre.vistados entraram em contato ou tomaram conhecimento da EMATER-RN 

através de mecanismos e canais de comunicação local, próprios da comunida 

de onde vive, como mostram os resultados da variável para as 

seguintes: 

através do professor local (2%) 

através do rádio (2%) 

através do projeto piloto para irrigação (2%) 

através de familiares e outros produtores rurais 

categorias 

(1%) 

Analisando a relação formal entre o grupo de usuários finais en 

trevistados e a EMATER-RN, a pesquisa verificou que 6 1 %  dos prod�tores ru 

rais estavam inscritos em programas vinculdados à EMATER-RN, destacando

se os projetos "Baixa Renda" (18%) e "Polonordeste", (12%), principalme� 

te nos municípios de Santa Cruz e Currais Novos. Outros proj etos nos quais 

os produtores rurais entrevistados estavam inscritos, era "Piloto- Irriga

ção" (9% dos produtores, exclusivamente no município de são Paulo do Po

tengi ) , "Crédito Rural-Banco do . Brasil" (8%) e "Finsocial" (4%). O Progr!! 

ma de Emergência da Seca , que representou o meio de estabelecer contato 

com a EMATER-RN para 2 1%  dos produtores rurais, apresentou uma frequência 
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relativa de apenas 5% de inscritos nesse Programa, sendo essa frequência 

exclusiva no município de Nova Cruz (onde também é maior o número de pro

dutores rurais com menos de 5 anos de assistência técnica e extensão ru

ral) . Entretanto, 39% dos produtos rurais não estavem inscritos em nenhum 

proj eto  ou programa na ocasião da realização da pesquisa, o que significa 

que nao tinham formalmente vínculo com a EMATER-RN, embora· continuassem a 

visitar a unidade operativa local e a manter contato com o técnico na bus 

ca de informação. 

Dos produtores rurais entrevistados inscritQs em diversos proj � 

tos ou programas vinculados à EMATER-RN, mais de 50% se inscreveram por 

orientação do técnico local da EMATER-RN. Outros motivos pelos quias al

guns produto.res rurais se inscrev.eram ein determinado proj eto ou programa, 

foram sua categoria (pequeno, métio/grande, ·pré-requisito ou obj etivo do 

próp.rio .proj eto ou prog,rama)., ·e a necessidade de capital financeiro para 

investir na produção. Além dos proj etos ou programas nos quais estão ins

critos, os produtores rurais entrevistados conhecem outros proj eto/progr� · 

mas vinculados à EMATER-RN, destacando-se o Proj eto Sertanej o (no qual ne 

nhum dos produtores rurais estava inscrito), o Proj eto Baixa Renda e o 

Crédito Rural-Banco do Brasil. Mas 67%  desse segmento dos produtores entre 

vistados informou não conhecer outros. proj etos ou programas além claque-

1e (s) no (s) qual(i�) estavam inscritos� o que mostra que esses instrumen

tos de atuação das instituiç;es de apoio ao produtor rural nao estão ten

do a divulgação necessária j unto ao público interessado em conhecê-los. 

Na avaliação dos produtores rurais que participaram da pesqui

sa, suas condlçÕes de trabalho e de vida melhoraram depois que passaram a 

receber  as.sistência técnica e a participar das atividades de extensão ru

ral através da EMATER-RN (90% dos produtores rurais). Os aspectos que tra 

duzem essas melhorias foram categorizado� a partir das respostas dós 82 

produtores rurais que responderam afirmativamente á questão: 

melhoria nos aspectos de saúde, higiene e alimentação famili

ar, para 92% desses produtores 

aumento de. produção e de produtividade; para 60% desses prod� 

tores 

aumento da.participação de 49% desses produtores na comunida

de 

. - aumento dos lucros , para 33% desses produtores 

- diminuição das despesas com a produção , para 29% dos produto

res desse segmento da amostra. 
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Apesar de não ser· muito significativa a frequência relativa ob

tida pela categoria "não houve melhoria nas condições de trabalho e de vi 

da" ( 1 0% dos produtores rurais entrevistados), não se pode perder de vis

ta que na área da pesquisa com os usuários finais da EMATER-RN as ações 

de ATER se desenvolvem desde 1955. Ainda mais porque 76% dos produtores 

rurais que av�liaram positivamente a influência da EMATER-RN nas suas con 

diçÕes de vida e de produção não deixaram de fazer uma restrição: essas 

condições ·melhoraram apenas "em parte". Talvez o grande peso da mudança 

em função das atividades de ATER tenha ocorrido no aspecto social (saúde, 

· habitação e outros) muito mais do que no aspecto tecnológico. 

Os produtores rurais entrevistados conhecem pessoalmente o téc

· nico local .da EMAtER-RN (100%) mas quando pretendem adotar alguma inova

· ção tecnológica não o ·procuram em primeiro lugar : 4 7 %  consultam o vizinho. 

As outras categorias dessa variável, com suas respectivas frequências re

lativas sao: 

consult·a ao técnico da EMATER-RN ( 19%) 

consulta a outros produtores rurais (17 %) 

nao consultam a ninguém (13%) 

não adotam inovações (4%) 

As explicações dadas pelos produtores rurais para consultar es

sas fontes de informação na tomada de âecisão sobre adoção de inovações 

tecnológicas, sao: 

vizinho: "é mais perto e muitas vêzes já passou pelo mesmo 

problema ou por problema semelhante e· dispÕe de 

uma solução" 

outros produtores : "é mais fácil de encontrar" 

-. técnico: "tem confiança e seu trabalho é orientar". 

Os produtores rurais .entrevistados informaram conhecer vários 

métodos de extensão rural para :transferência/comunicação de tecnologia e 

informação utilizados pelos técnicos locais da EMATER-RN, destacando-se : 

. . 
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QUADRO \2 Métodos de extensão rural conhecidos pelos 

produtores rurais 

N=90 

Categorias Frequênc ias (%) 

Reuni-ão 87 ( 9 7 ) 

Palestra . 67 ( 74 )  

Folheto ou folder 46 ( 5 1 )  

Demonstração de métodos 41 (46) 

Demons·tr ação de resultados 34 · (38) 
Excursões 32  (36) 
Audiovisuais: 

- slides 22 ( 24 )  

filmes 14  (16) 
slides e filmes 18 (20 ) 

Rádio 10  ( 1 1 ) 

Deve-se esclarecer que a frequência relativa do �étodo "rádio" 

refere-se, em sua maioria (90%) ao segmento da amostra de produtores ru

rais do município de Currais Novos, onde havia um programa de rádio sema

nal patrocinado pela EMATER-RN, depois desativado .  

De�tre os métodos citados pelos produtores rurais, os "folhetos" 

representam um tipo de suporte permanente da infor.mação, uma vez que po-
. . . 

dem ser guardados e consultados pelos usuários finais em suas próprias 

. unidades de produção, para tirar dúvidas no processo de incorporação de 

novas tecnoloigas ou ifnormação (espaçamento correto para determinada 

cultura ou preparo do solo e tratos culturais recomendados, p. ex. ) . Por 

outro lado, o registro da informação em suporte gráfico reforçaria os 

conhecimentos técnicos transmitidos· através de reu�iÕes, palestras e de

monstração de métodos, i . e, pelos cana;i.s pess_oais. Um "folheto" represe� 

ta um canal de comunicação através do qual se podem transferir informações 

de modo organizado, para serem recuperadas quando o usuário delas neces

sitem. Porém, não se pode perder de vista, que e um canal de comunicação 

unidirecional, no sentido ''fonte'i para "usuário" e a partir de um dinâmi

ca cultural externa is condições de produções locais. 
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Na amostra de produtores rurais 46 informaram que conheciam "fo

lhetos" da EMATER-RN, sendo solicitados a avaliar esse método em dois as

pectos fundamentais para a transferência de tecnologia e conhecimento, i. 

é ,  sua efetiva absorção, adaptação, e uso : clareza da menságem e possibil_! 

dade de adoção das recomendações técnicas veiculadas no material informa

tivo. O resultado da avaliação foi o seguinte� 

para 2 1 %  dos produtores que conheciam "folhetosu, dá para se

guir as recomendaçÕ.es técnicas 

para 1 2% desses ·produtores, . e·ssas recomend.açÕes so podem ser 

seguidas "em parte" 

para 13% desses produtores não dá . para seguir as recomendações 

propostas no material informativo. 

Os produto·res rurais avaliaram, 'também, a relevância dos "folhe 

tos" como meios/canais de comuni:cação, a partir do critério de utilização 

das informações e seu potencial de mudança: 

- para 78% dos produtores rurais que conheciam· "folhetos", eles 

"são úteis ao trabalho dos produtores" 

- para 46% desses produtores, os "folhetos'' divulgados pela 
·EMATER-RN "ensinam a cultivar e a criar do modo mais correto" 

para 43% desses produtores, entretanto, os "folhetos" 

lham na orientação técnica" 

"fa-

,- . para 35% desses produtores os "folhetos" "introduzem mudanças" 

para 9% desses produtores os "folhetos". "ensi.nam tudo". 

Pelos resultados, pode-se supor que apesar de também introduzir 

mudanças (papel desempenhado principalmente pelos técnicos, através das 

palestras e reuniões) os "folhetos" aparecem como meio de obter . informação 

Útil para a produção, embora possam falhar na orientação técnica (conforme 

avaliação de 43% dos produtores rurais entrevistados que conheciam "folhe

tos") . Solicita.dos a dar opinião sobre o que deveria mudar nos "folhetos", 

para melhorar a comunicação das mensagens e aumentar sua eficiência, os 

produtores . rurais ofereceram as seguintes · sugestões: 

a relação
.
entre tipo de solo e tipo de cultura deve ser me

· 1hor esclarecida no "folheto" 

o "folheto" deve ter mais desenhos e maior adequação a região 

- o "folheto" deve ter mais orientação do que propaganda 

o "folheto" deve trazer mais informação sobre as culturas e o 

gado tradicionalmente produzidos na região 

o "folheto" ·deve, também, trazer informação · sobre culturas di 

· ferentes que podem ser introduzidas na região com sucesso. 
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Outras categorias obtidas nessa variável (uma questão aberta qe

pois categorizada durante a tabulação dos dados), · foram : 

- os. "folhetos" não precisam mudar 

- pre fere a orientação do técnico -
nao respondeu 

não saberia o que deveria mudar . 

Por ·  outro lado, os pro.dutores rurais entrevistados que conheciam 

"folhetos" da EMATER--RN, explicaram como fariam um "folheto" de orientação 

técnica ·para usuários : 

de acordo com a terra e ouvindo os produtores 

com mais desenhos e mais explicações sobre como plantar em ca

da terreno 

alertando que para ter bom resultado deve-se verificar se o 

terr.eno e adequado pa-ra o tipo de cultura q.ue está sendo sug!:. 

rida·· 

alertando para, antes de plantar, consultar 

EMATER-RN 

o técnico . da 

al�ertando sobre os problemas das novas culturas, s�m apenas 

fazer propaganda delas 

in�ormando sobre mais de uma cultura em cada "
!
folheto". 

Resumindo os critérios _ que os produtores .rurais rsari-am para 

· e laborar um "folheto" com inf .ormaçÕes técnicas : 

deve-se levar em consideração a experiincia dos produtores 

deve-se usar mais ilustraçÕ�s e dar mais explicações (mais 

_ claras, inclusive) sobre como fazer 

·- deve-se deixar clara a relação ·entre solo. e cultura sugerida 

para adoção, bem como suas vantagens e desvantagens. 

·Avaliando a orientação prestada pelo técnico, os 90 produtores 

rurais entrevistados assim se expressaram : 

· - 69% acreditam na orientação do técnico da EMATER-RN 

- 18% acreditam "em parte" ne .. ssa orientação 

- 3% não acreditam na orientação do técnico .• 

Os fatores que favorecem a avaliação exclusivamente positiva dos 

produtores rurais sobre a orientação· dada pelo técnico da EMAIER-RN, sao 

os de linguagem e forma de interação usadas pelo técnico em sua atuação 

junto aos usuários finais da instituição. Os produtores rurais entrevista 

dos assim se expressaram sobre esses fatores: 
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o técnico fala de maneira clara e compreensivel (98%) 

o técnico leva em consideração a opinião do produtor (83%) 

o técnico deixa o produtor à vontade para solicitar . outras e 

. novas informaç5es (82%). 

t� pois, através do técnico que os produtores rurais assistidos 

pela EMATER-RN conseguem informação para uso na solução de seus problemas. 

Semelhante ao� serviços prestados por unidades de informação para a indú� 

.tria , h� um serviço ln.formal de 11 peí'gunta/r.esposta", onde a formação pro

fissional do té.cnico e sua experiência constitutem um .acervo de informa-

. çio importante para os produtores rurais. Segundo os produtores rurais, e! 

se sistema foi considerado "útil na resolução de problemas com a produção" 

(87·:Z), sem conse.g.ui·r, contudo,, resolver esses problemas "a tempo" ou sati� 

fazendo parcialmente às necessidades de inf�rmação do usuário final da 

EMATER-RN. Assim, apesar q·e ter· uma utilidade geral, na medida em que to

da informaç�o que acrescenta conhecimento qO acervo do individuo é Útil, 

a informação comunicada não c'he-ga a ser -eficiente, pois seu f luxo tem uma 

dinâmic.a lenta que não atende à demand� real dos usuários finais. 

Por outro lado, os produtores �urais entrevistados tim seu pro

prio sistema de transferência de tecnologias e informação, conforme se oh 

serva nos dados do quadro abarixo: 

� :, . .. . . 

QUADRO 13 - Com quem os produtores rurais aprenderam a ativi

dade agropecuária 

Ca t·e.gor i'a s 

Com familiares 

. .. . : .. · . •' . .. \: '.<; . :�>.· � · ... .  ,. ·. ··· : 

· ,  , · . .. . 

. ... . · 
. ,, . ; :- . ., N=90 

· .. ,.. . · · :  ·.:_..-.:. Frequências (%) 

: . : .. . ·,: · ,;: ,, __ . .:' . . . 
· -. .. :,, ,. 75 

Com familiares e outros agricultores 

Com familiares ·e com a EMATER-RN 
.4 

1 1  

(84) 

(4 ) 
( 1 2) 

. . Total . 90 ( 100) 

. ' . . : · t· 

Este aprendizado, segundo os produtores rurais, ocorreu princi

palmente "trabalhando e observando outros agricultores" (90%) e também 

"trabalhando e com orientação da EMATER-RN" . (9%). Com relação a mudanças 

·n.a forma de produzir (especialmente os fatores trabalho e tecnologia), 16% 
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dos produtores . rurais informaram que não houve mudança em sua forma de pr� 

duzir desde que aprenderam a �rabalhar; mas 82% dos produtores informaram 

haver mudado sua forma de produzir, seja adotando novas técnicas agropecu� 

rias, seja melhorando o rendimento do trabalho através de máquinas ou fer

ramentas agrícol�s . Embora usassem insumos modernos na agricultura, como 

sementes selecionadas, adubos químicos e defensivos, os produtores rurais 

continuavam usando as tecnologias tradicionais, transmitidas pelo processo 

local de transferência/comuni.c·ação, principalmente na própria unidade de 

produção·, através de familiares . Observa-se, então, qu� os produtores ru

rais tornaram-se consumidores de produtos industrializados, facilitados 

por um sistema de crédito rural dirigido para a compra desses produtos, 

mas não incorporaram às suas práticas tecnologias modernas, como plantio 

em curva de nível ou irrigação. 

Com r,elação a práti�as. pecuárias modernas, 43% dos 81 produto

res rurais que criavam animais não havia mudado sua forma de trabalhar mas 

57% haviam adotado novas práticas n� pecuária, especialmen�e vacinação e 

complemento alimentar com sais minerais (novamente  o consumo de produtos 

industrializados mas sem a incorporação de novas práticas tecnológicas) . 

Os produtores rurais informaram que usam práticas modernas na agropecuá

ria há mais. de 10 anos, tendo aprendido a usá-las, principalmente, "ob- . 

servando e recebendo explicações'' (6 3% ) . A presença institucional na 

. atividade p�cu.ária é mais forte do que na. at'ividade agrícola, onde a sim-

ples observação dispensa explicações no processo de aprendizagem. Geral

mente, os produtores rurais recebem treinamento inÍormal nas próprias uni 

dade de produção. Duas insti'tuiçÕes são presença marcante no processo de 

transfe:rência de conhecimentos técnicos no âmbito da pec·uária, conforme 

quadro abaixo: 
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J _ QUADRO 14 - Com quem os produtores rurais aprenderam práticas 

modernas na pecuária · 

· N=46 

Categorias Frequências (%) 

Co.m ·a .EMATER-RN 1 9 (4 1 )  

Com a EMATER-RN e a Secretaria 

de Agricultura do RN .• 9· ( 1 9 )  

Com a EMATER-RN e familiares 5 ( 1 1 ) 
. Cóm a EMATER-RN e outros produtores 4 ( 9 )  

· Com a Secretaria de Agricultura RN . 5 ( 1 1 ) 
Com familipres • 1 3 ( 7 )  

Com outros produtores rurais 1 ( 2 ) 

Dos 81 produtores rurais que criavam animais, 46  informaram ter 

adotado práticas modernas na pecuária, especialmente nos aspectos de mi

_neralização do rebanho (complement.o alimentar), ·melhoria da sanidade (vac_! 

nação) e uso de produtos químicos na profilaxia e c,ura de doenças. Dessa 

forma, tal como nas mudanças introduzidás na agricultura, as mudanças na 

pecuária descrevem a transformação dos . produtores rurais assistidos pela 

EMATER-'RN em consumidores de bens/insumos industrializados, adquiridos pe

lo sistema monetário de trocas (facilitado pelo crédito bancário). 

Os produtores rurais identificaram barreiras na transferência de 

tecnologias e informação através da EMATER-RN, assim categorizadas: 

1· . · · ,., 
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QUADRO 15 - Barreiras na transferência de tecnologias e 

informação através da EMATER-RN 

Catego rias 

Falta de condições para adoção 

das inovações pelO's produtores 

(e que não são oferecidas pela 

EMATER-RN) 

Falta de assistência especiali

zada demandada por médios/gran

des produtores 

Falta de co.mpa·tibilidade entre 

as tecnôlogias of.e.recidas e as 

condições de produção local 

Falta de condições na EMATER-RN 

par� apoiar a diversificação das 

culturas pelos produtores 

Falta  de apoio da EMATER%-RN a 

comercialização dos produtos 

Faltam convênios com outros 

orgaos 

. . 

• • . J 

. .. · \ 

N=90 

Frequênc ias ( % )  

60 (6 7 )  

5 ( 6 )  

5 . ( 6 )  

4 (4 ) 

. 4 ( 4 )  

19  (2 1 )  

As sugestões dos usuários para superaçao dessas barreiras, sao: 

- a 'EMAT°ER-RN deve funcionar como canal de comunicação entre os 

· · · · ·produtores rurais e o Governo para . obtenção de melhores condi� 

çoes. para a produção (48% dos produtores) 

as unidades operativas da EMATER-RN devem abrir nos dias da 

feira do munic. Ípip, mesmo q.ue ·esta sej a em um sábado ou domin

go, para facilitar a visita dos produtores ao técnico local 

(19%) 

a EMATER-RN deve oferecer, além da orientação técnica, as 

condições de produç�o que permitam a adoção de novas práticas 

agropecuárias ((5%) 

a EMATER-RN deve conseguir apoio de outros Órgãos para melho

rar a situação dos produtores rurais assistidos (p . ex. , crédi 

to mais fácil e em tempo hábil) 

. . .... 

· . • ,  . . -� 
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a EMATER-RN deve acompanhar mais de perto .o trabalho dos téc

nicos extensionistas (5%). 

O quad ro de controle dns variiveis usadas no instrumento de pc� 

quisa com os produtores rurais, oferece um resumo da avaliação dos usua

rios finais sobre a atµação ·da EMATER-RN, agência · de transferência de tec 

nologia e informação, e dos técnicos, agentes ou canais de comunicação en 

tre os prod.u.tor-e.s e a EMAT·ER-RN: 

·- quant.o á EMT'ER-RN: 

a assistência técnica foi considerada �tJl ao trabalho dos 

produtores rurais ( 84% da amostra) 

• a assistência técnica permite o uso das informações transfe

ridas pelos técnicos e pelo material informativo (21% da amostra) 

- ·quanto aos técnicos: 

• �le dá boas informaçGies aos pn,:dutores (88% da amostra) 

é um amigo em quem se cónfia. ( 8 7% da amostra) 

• e , t'em interesse em melhorar as condições de vida e de. tra

balho dos produtores rurais (62% da amostra); 

Entretanto, duas categorais dessa variável ficaram com frequên

c ias igual a zero, não tendo sido assinaladas nas respostas de nenhum dos 

90 produtores rurais entrevistados: 

o ·produtor rural pode usar o que a instit4ição "ensina" 

introduzir modificações 

sem 

o técnico da EMATER-RN pensa como os produtores rurais assis-

tidos pensam. � -:. ·'. 

. Assim, embora não possam ne.gar os melhoramentos introduzidos P!:. 

lo processo e ações da assistência técnica e extensão rural (ATER), os 

produtores rurais usuários da EMATER-RN não incorporaram essas atividades 

. como pertencentes ou produzidas pela dinâmica· sócio-econômica e cultural 

local. Nesse sentido, é significativo que 80% dos produtores rutais nunca 

tenham indicado a EMATER-RN a outros produtores rurais. Observa-se a PªE 
t ir deste dado, e também do fato de- apesar de conhecerem pessoalmente o 

técnico da EMATER-RN os produtores rurais recorrem primeiro a outra fonte 

quando desejam orientação sobre adoção de inovações tecnológicas, que a 

visão que os usuários final tem da EMATER-RN é profundamente marcada pelo 

aspecto institucional. N�sse sentido, como agente da instituição, mediador 

entre ela e seus usuários finais ou receptores da informação, o técnico e 

· Visto como alguém que não sente os problemas locais do mesmo modo que um 

sujeito local. Contudo, existe uma visão positiva do .processo de transfe-

. .. · ' . . .. .  
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rência de tecnologias e informação, com o produtor rural reconhecendo que 

a EMATER-RN não é responsável pelo fato de não existirem condições estrut� 

rais para introdução de inovações tecnológicas que melhorem o nível de pr� 

dução embora possa interferir no sentido de melhorar essas condições e, 

.consequentemente, o nível de vida dos produtores rurais assistidos. 

3. 4 Considerações gerais 

Enquanto instituição dtretamente responsável pela transferência 

· · de informações tecnológicas para produtores rurais, a EMATER-RN existe no · 

· contexto de uma sociedade nacional cuja produção sócio-econômica e cultu

ral é orientada p.ela dinâmica de produção capitalista industrial. Nesse 

contex .to, as atividades de assistência técnica e extensão rural (ATER), r� 

presentam uma política de "modernização" dos meios e sistemas de produção 

�gropecuária tradicionais, através da substituição de instrumentos, tecn� 

logias, insumos e técnicas ·de gerenciamento dos processos produtivos . Ne� 

se sentido, as atividades de ATER promovem a inserção. da produção rural 
. . 

no me.reado de bem� e serviços industriais 

turais, como "informação" . 

inclusive bens/produtos cu! 

Uma análise dos datlos coletados na pesquisa de carn�o com técni

cos e usuários finais da EMATER-RN, revela um processo de comunicação en-

tre grupos sociais que participam desigualmente da cultura e dos meios de 

produção cultural na sociedade industrial. Os técnicos, que representam o 

principal canal de comunicação entre a EMATER-RN e seus usuários finais, 

têm µm quadro de referência sócio-cultural que inclui a formação profis

sional escolarizada, a qual permite o acesso aos códigos da linguagem es

crita, tradicionalmente usados na comuniéação de informação científica e 

tecnológica. Os produtores rurais, que representam �s usuários finais da 

EMATER-RN enquanto agência de informação, são, em sua maioria (57%) caren 

tes de formação escolar sistematizada, o que não lhes permite fácil aces

so à linguagem escrita. Nesse quadro, existem toda urna série de prê-cond! 

çÕes que determinam fatores de incomunicação na tránsferência da informa

ção tecnológica para os usuários finais da agência de informação, desta

cando-se os diferentes códigos de referência sócio-cultural dos -grupos e� 

volvidos , que se comunicam com linguagem nem sempre comum a ambos. 
' 
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Considerando que os produtores rurais estão definiti�amente in

seridos na sociedade nacional, com ela mantendo relações sócio-econômicas, 

culturais e políticas dinâmicas, a EMATER-RN representa um canal de trans 

ferência de recursos dessa sociedade para o meio rural. Nesse contexto , os 

técnicos ao mesmo tempo em que "mediam." a comunicação entre a EMATER-RN e 

seus usuários finais, representam, por sua vei, fontes de informação tec

nológica para .·os produtores rura·is assisti,dos. Nesse papel, · os técnicos 

dispõem do "acervo" d.e c·onhecimentos técnicos adquiridos no processo de 

formação e capacitação profissional, comunicando essas· informações aos 

produtores rurais através dos "métodos de extensão". Destacam-se, aqui, os 

canais informais de comunicação, tais como reuniões e visitas, que se 

apoiam no relacionamento pessoal entre a fonte e o usuário. 

Usando categorias dadas no instrumento da pesquisa, os técnicos 

da ·EMATER-RN delinearam um perfii dos seus usuários (produtores rurais), 

·com as seguintes caracterísitcas: 

a nível sócio-cultural, média receptividade à inovação, com

preensão "regular" de mensagens. técnicas, média · predisposição 

.à mudança, média comunicabilidade, baixo associativismo e pa� 

ticipação social 

níve Í sócio-econômico, baixa capacidade de correr risco (que 

interfere na adoção de tecno logias), principalmente no segme!!. 

to dos pequenos produtores rurais. 

O material informativo de apoio às atividades técnicas usado p� 

la EMATER-RN, foi consid·erado pelos técnicos que participaram da pesquisa 

como "parcial�ente" adequado aos usuários da instituição, principalmente 

em funçio da inadequação das informações, tanto ao .trabalho que está sen-

do realizado pelo técnico quanto às características do público-alvo, do 

conteúdo técnico irrelevante, que não satisfaz às necessidades de informa 

- ção nem considera o nível de compreensão das mensage�s pelos produtores 

rurais assistidos, bem como da pequena disponibilidade de equipamentos e 

programas audiovisuais. Foram consideradas pelos técnicos, como barreiras 

à transferência da informação tecnológica para os u�uários finais da 

EMATER-RN: 

a nível sócio-cultural, fatores ligados ao tradicionalismo, es 

pecialmente no segmento dos "pequenos produtores", e incapac_! 

dade de decodificação de mensagens escritas, em função do bai 

xo nível de escolaridade dós produtores rurais assistidos 

a nível sócio-econômico, fatores ligados . à  estrutura fundiá

ria e acesso ao crédito rural, e inadequação das tecnologias 

j 
. . t 
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sugeridas para adoção as condições locais de produção. 

Dos 90 produtores rurais entrevistados, 81 criavam animais na 

ocasião da pesquisa de campo, sendo que apenas 15% desses produtores ti-

nham como objetivo exclusivo a comercialização a maioria criava ani-

mais tanto para consumo próprio quanto para comercializar, garantindo, 

por um lado, o complemento à alimentação e, por outro, o complemento a 
• - 8 • 

renda monetaria • O grup.o de usuarios finais da EMATER-RN entrevistado 

na pesquisa, . tem as c ·aracterísticas do públi·co-alvo da instituição: a 

maior p�rte dos 90 produtores rurais da amostra (70%) é constituída por 

"pequenos produtores'' (dentre estes, 27% não são proprietários da terra 

onde trabalham). O meio de comunicação de massa mais usado pelos produto

res rurais e o rádio e apenas 7% dos usuários finais entrevistados não são 

membros de uma entidade associativa (sindicato ou cooperativa), embora m� 

nos da metade fr.equente r·egularme·nte suas reuniões e um terço não as fre

quente . O grau de escolarização regular é 'baixo na amostra de produtores 

· rurais : 41% apenas assina o nome, 23% sabe ler e escrever mas nunca fre

quentou.regularmente a escola e 20% cursou até o primeiro ( lQ grau menor) . 

Os produtores rurais que participaram da pesquisa recebiam as

sistência técnica da EMATER-RN há mais de 10 anos e tinham como atividade 

· principal a agricultura . Tradicionalmente, os produtores rurais cultivavam 

algodão associado· a culturas de subsistência, como feij ão, batata-doce, g� 

rimum, milho e mandioca, mas apenas 7_% informaram estar satisfeitos com o 

· desempenho dessas culturas. Os produtores rurais gostariam de plantar sor-

go , mamona, algaroba, hortaliças_ e frutas desde que tivessem orienta-. 

çâo e acompanhamento técníco � disponibilidade de crédito para financiame� 

to da produção e informações sobr,e o compor.tamen.to dessas cul'turas na re-

..-, gião (desempenho, produtividade e problemas) e no mercado (preço, vanta

gens e desvà�tagens). Os dados indicaram que os produtores rurais entrevis 

,-. tados recebem influência da EMATER-.RN no processo produtivo mas essa in-

fluência é bem menor na atividade -agrícola, onde apenas 12% dos produtores 

aprenderam a trabalhar com ajuda da EMATER-RN, ·ao que na atividade pecuá

ria, onde 90% dos produtores inform·aram ter recebidÔ explicações do técni

co no seu aprendizado. A incorporação de novas técnicas porém, apresenta 

Índice mais expressivo na atividade agrícola: 82% dos produtores informa-

8 Sobre o comportamento do setor agropecuário do Rio Grande do Norte nos 

· . ültimos trinta anos, ver COLOMBET (1985). 

. í 
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ram ter mudado sua forma de trabalhar na agricultura, principalmente. atr� 

vês da adoção de instrumentos de trabalho e insumos indu�trializados, en-

quanto na atividade pecuária esse Índice situa-se em 51% dos produtores 

qÚe criavam gado. As repercussões das ações de assistência técnica e ex

·tensão rural (ATER) foram avaliadas -positivamente pelos. produtores ru

rais: 80% admitiram que melhoraram as condições de vida, nos aspectos de 

saúde, higiene .e al.lmenta ·ção, tendo aumentado . o  seu nível de participação 

· social e mel'h'or.a-do·· -a prod.u'tividaâe, dimtnuidà as des1resas com a produção, 

proporcionando, para menos de um terço do� produtores,. maior lucro. 

Para 71%. dos produtores rurais entrevistados, o primeiro conta

to com a EMATER-RN deveu-se a uma visita do técnico e apenas 1% dos pro

dutores tomou conhecimento da instituição através de seus familiares e 

outros produtores . Apesar de cophece.rem pessoalmente o técnico local da 

E_MATER-RN, 64% dos produ.tores rurais preferem consultar outros produtores 

r,urais sobre a adoção de inovações .técnicas, considerando este meio mais 

rápido ·pa.ra obter informaçÕe·s para -a  t·omada de de·cisão. Não obs·tante, o 

técnico da EMATER-RN é considerado pelos produtores rurais como fonte de 

boas informações, goza de credibilidade e demonstra interesse em melhorar 
. as condições de vida dos produtores rurais assistidos pela EMATER-RN . O 

problema é que os produtores informáram não possuir as condições para apli 

car as tecnologias e in(ormaçÕes que recebem da EMATER-RN sem que sejam 

introduzidas mod-i.ficaçÕes. para adequá-las ao sistema produtivo local, e 

_não consegu·em acompanhar as recomendações e instruções técnicas, pela di

ficuldade com o con.teúdo das mensagens escritas (material informativo de 

apoio ao trabalho do técnico e de divulgação de inovaçÕe.s). 

Os métodos · de extensão rural IJ!ais conhecidos pelos produtores ru 
" rais entrevistados são os do tipo "interpessoal simples" 9, como reunião, 

� . . 
1 0  palestra e demonstração de prá'ticas, e '.'coletivo simples" , como folhe-

tos ,  foldei;s e rádio. Os métodos "complexos" 11 mais conhecidos são demons 

tração de resultados e excursão/dia de campo. De modo geral, são conheci

dos apenas métodos das fases "motivacional" e "experimental" da extensão 

rural, mas não foi citado nenhum método . da fase de "desenvolvimento, que 

implicaria no uso efetivo das tenologias e informações comunicadas nas fa 

9 Sobre os métodos de extensão rural, ver EMATER-RN ( 1 9 7 7 ) . 

10 Idem 

1 1  Idem· 

,, 
·J 
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- - · 1 2  
ses de persuasao e demonstraçao • Na amostra estudada 97% dos produtores 

j á  haviam partici pado de pel o  menos um� reunião promovida pela EMATER-RN 

para divulgar novas tecnologias e conhecimentos e acreditavam na orientação 

dada pelo técnico. A comunicação entre os produtores rurais e o técnico é 

facJlitada, segundo os .produt.ores ,  pelo .uso de _uma l ing�agem clara por 

parte do técnico � pelo fato dele deixi-los à vontade para tirar dúvidas 

e discutir problemas. Para 87% da amostra, o técnico da EMATER-RN ê Útil 

para a rersoluçâ-o d .e pr.oblemas no .proces�o produtivo, embora 5 1% tenham 

mostrado insatisfação com a dinâmica do ·fluxo de informação, considerada 

lenta, e com a pouca eficiência dessa fonte no atend imento a demandas · es

pecíficas e urgentes de informação. 

A av�liação do mat-e·rfa.l informativo usado pela EMATER-RN, espe

cificamente os folhetos ; realiz�da pelos produtores rurais ind icou que a 

difícil ·seguir ·as rei ·comendaçÕ·es técnicas, contidas na mensagem principal

·mente em função da linguagem escrita. Mas apesar desta dificuldade, os 

pr.odutO'·t::es rura-is têm opinião que o folhe'to é ú·til às atividades desenvol-

vidas rras unidades de produção, ensinando a cultivar produtos e criar 

animais da forma mais correta e introduzindo mudanças nas atividades agro

. pecuárias. Entretanto, segundo os usuirios finais, esse tipo de material 

vem falhando na orientação técnica que deveria dar, apoiando a atuação do 

técnico local da EMATER-�N. 

Solicitado a oferecer s·ugestÕes para adequar os folhetos às con 

diçÕes locais, tornand6-os mais eficientes na transferência de informações 

tecnológicas, o grupo de usuários entr.evis tado demonstrou tanto suas espe

cificidades no que tange as suas necessidades de informação, quanto suas 

dificuldades no processo de comunicação com a EMATER-RN: seriam necessári-

' as informações com conte.Údo mais técnico e menos persuasivo ("mais orient� 

ção e menos propaganda");  mais informações sobre as culturas e o gado pro

duzidos na região, sobre as vantagens e desvantagens da adoção de determi

nadas culturas ou raças, sobre. a ré.laçao solo/cultura em  cada região e 

12 Na fase "motivacional", usam-se os métodos rádio, jornal, palestra, 

reunião, seminário, folder, cartaz, folha solta ; na fase "experimen

tal", usa-se a demonstraç-ão de resultados como método ;  na fase de 

desenvolvimento", usam-se demonstração de métodos, para treinamento 

de produtores rurais, ou unidade demonstrativa, onde 

"aprettde a fazer fazendo". Cf. EMATER-RN (19 7 7 ) .  

o produtor 
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sobre os resultados esperados para a produção. Na linguagem, deveriam ser 

empregadas mais ilustrações e menos mensagens escritas, simplicando-se as 

explicações sem perda do conteúdo técnico, com os folhetos dirigindo suas 

mensagens para cada região e cons.iderando na sua elaboração a experiência 

dos produtores rurais locais e suas neceisidades de informaçiio. 

O grupo de us.uár.ios finais e.ntrevistado identificou como 

reir..as a transferência da info·rmaçã:o t-ecnológica pela EMATER-RN: 

bar-

a in�x:istência de condiçÕe·s loc-a.is ·de adoção de novas tecnolo 

gias, técnicas ou tipos de �ulturas, em f�nção de fatores es

truturais , tais como disponibilidade de terra· e crédito e sis 

tema de comercialização da produção 

a inadequação das tecnologias oferecidas as condiç-Ões locais 

de ·produçãq, especialmente para · os peque·nos p·rodutor_es rurais 

a ·inexistên.cia ,de assistência técnica es.pecializada para me

dios e grandes produtores rurais, que t;m condições e proble

mas diferentes daquele·s dos pequenos produtores 

o não funcionamento das unidades locais da EMATER-RN nos 

dias de feira na sede do município, quando a feira cai em um 

sábado ou domingo. 

ts sugestões dos usuários finais para superaçao dessa barreiras 

na transferincia da informação tecnol�gica, dizem respeito tanto ao fun

cionamen.to interno da EMATER-RN ·quanto ao seu papel no processo de trans

fer·ência de recursos da sociedade industriàl nacional para o meio rural: 

a instituição deveria acompanhar mais de perto o trabalho que 

e s t·á sendo desenvolvido nas unidades locais, procurando se 

aproximar mais dos produt�res rurais 

para ajudar a estabelecer ·as condições necessária a adoção de 

tecnologias , à EMATER-RN deveria procurar o apoio de outras ins

_ tituiçÕes que atuam no setor agropecuário. 

Na observação de um dos usuários finais entrevistados, enquanto 

instituição responsável pela transferência de tecnologias e informação, a 

EMATER-RN deveria adotar o papel de canal de comunicação entre os produto

res rurais e o Governo (sociedade nacional), "com os técnicos levando para 

o Governo as necessidades e dificuldades da gen�e (do produtor rural) 

trazendo de volta as condições. que a g�nte precisa para produzir mais 

melhor" .  
\, 

e 
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4 CONCLUSÕES 

Enquanto agencia de informação para os produtores rurais do Rio 

Grande do Norte; a EMATER-RN se comunica com seus usuários através de me

diadores, sejam estes rádio ou folhetos, sejam os técnicos extensionistas. 

Nesse processo de comunicação, foram encontratadas 'barreiras à transfe-- - - . ..,. rencia da informaçao tecnologic� nos seguintes n�veis: 

• ideológico, pois agencia de informação e usuários finais par

ticipà1n d'e·s·ig-u-alme:nte da dinâmica sóc·io-econômica e cultural 

do capitalismo industrial 

• de eficiência, pois a relação "esforço para informar" e "usos/ 

efeitos da informação" está prejudicada pela existência de fa 

tores estruturais, como a estrutura - fundiária e a baixa capa

cidade de correr riscos na atividade produtiva 

tenninológico, pois àgencia e usuá�ios não usam o mesmo códi

go de comunicação para recuperação do conhecimento, embora e� 

t� barreira seja diminuída na comunicação direta entre técni 

cos da EMATER-RN e produtores rurais 

· . · de capacidade de leitura, pois os usuários finais da agência 

têm baixo g!au de escolarização, apresentando dificuldaàes no 

uso da linguagem escrita 

• de consciência e conhecimento da informação, pois para atender 

à demanda dos seus usuários a agência deveria não somente co

nhecer a informação disponível no quadro da produção científi 

ca e tecnológica mas, também, aquela produzida pela dinâmica 

sócio-econômica e cultural dos produtores rurais 

• de responsabilidade, uma vez que o uso da informação depende 

da atividade do usuário e de sua capacidade para fazer uso do 

·conhecimento em sua atividade produtiva ambas prejudica

·das , no caso dos produtores rurais, pela existência de outras 

barreiras à transferência da informação. 
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As sugestões no sentido de melhor adequação das açoes da EMATER

RN ,  enquanto agencia de informação, às condições de produção e caracterís 

ticas sócio-econômicas e culturais dos ··seus usuários finais, levam em con

sideração as recomendações dos técnicos e produtores rurais que participa

ram da pesquisa: 

• ,a EMAT<ER-RN deve se ·transformar cada vez mais em um canal de 

comunt-caç-ão ·entre os pro.du·tores rurais e a sociedade nacional·, 

a qual determina as regras áa produção econômica e social para 

o setor agropecuário 

a EMATER-RN deve procurar se articular com outras instituições 

que ·também atuam no setor agropecuário no Rio Grande do Norte, 

de modo .a desenvolver programas que contribuam nao somente pa

ra a .transf.erênci,a de ,tecnologias e informação mas, especial

menve , · para. tornar · mais ·efetiva sua incorporação aos processos 

produtivos locais 

• a EMATER-RN deve aproximar-se mais da realidade vivida por 

seus usuários finais, procurando atender suas necessidades de 

informação através de meios rápidos e que possibilitem, tam

bém, a compreensão d�s mensagens com conteúdo técnico. 

Na perspectiva da Ciência da Informação, a continuidade de estu

dos sobre a transferência·· da informação ·para grupos de · usuários situados 

fora do sistema de produção e comunicação científica e tecnológica, certa

mente irá contribuir para maior interrelação com outras Ciências Sociais� 

Com relação a novos estudos sobre produtores rurais enquanto usuários da 

informação tecnológica, algumas abordagens podem ser sugeridas: 

• papel da informação na adoção de novas tecnologias, técnicas 

ou práticas .agropecuárias 

• rede de comunicação no processo de transferência da informação 

para produtores rurais 

• desenvolvimento de serviços· e  produtos de informação adequados 

.a produtores rurais 

• · códigos e categorias de comunicação usados pelos produtores ru 

rais no processo de transferência da informação. 
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1 

Natal, Julho de 1984. · 

Senhor Técnico, 

/ ;, 
Estamos nos propo.ndo a identific-r e amilisiir os problemíàs que existem 

no proc�so de comt:.nica<;;·o ·de infonT1&1<;.Ões · t-ecnolÔgictiS illgropecUllri•s para os pro -

dutores rur.iis , no nosso €,st•rdo. 

fiara tanto, . está em realiZüfwüO OOliíl pesquisa , sob nosSéi respons•bilidade 

e através da FlAldação Norte - Rio - C.Nndense de P'esquisil e Cultura ( FUNP'EC) com o 

a,010 financeiro d& Financiadora de Estudos e P'roje.tos ( FINEP' ) , da qut.11 o presen-
- -

te questienario e '-'11 dos inst:f'\.ITlentos . 

É nossa intenção conheçer os problanils iltr.v�s da opinitio de quem os vi

ve -- · por ieso o consultamos com este questiorwrio.Entretdnto, não ussociuremos 

nOSSits conclusões a pessOiils em particular, mantendo as opiniões individuais sob si

gilo. Assim, ilS respostas que nos forem dddas serão tratadas estatisticamente· pa

r. fins de publiCilçZo dos resulbldos da pesquisu. E  apesi:lr do presente questionõirio 

' - li> .. 

chegar as suas fflilOS atraves da �TER - AN, a Empresa nao t001ard conhecimento das 

reapostas dadas a cada questionário ,  ffllilS apen-s déls conclusões que â ilrléÍlise dos 

resultados nos pennitir chegar il partir do tratamento dos dados. 

Esperamos, com SUil ajuda, identificar problemüs e encontrar soluções 

llt08Si\leis p.ra eles .  P'ara tanto, deiXálmos, na. maioria · d·s questões , alternativas 
- # 

multiplas cana res�ostas, e tambem esi:,aço pu.l'íil outras alternativas que sua vivência 

pBSSC>Ml sug�ir. 

e as sugestões . 
\ 

· l 
· l 

\ ,) . 
· .. \" 

\ " 

., .;.; 



1 . 
bNnco. 

.. 
ALQUJAS üOSE.RVA��ES S08AE Q. �AEENCHIMENTU !2Q yuESTIONAAIO 

l. -Não sabendo a de1.ta em que esse Escrit�rio foi criado, deixe em 

s. Ano ena que foi concluido o curso . -

9. Colccar 08 cursos que reillmente r,osaa111 melhortlr o seu desempenho 

fl.neion&l a -suas atividades . Esses cursos pod.em ser especificas de sua .irell ou 

aobre assuntos gerais. 

11.0 total de produtores e igUill ao pessoul cadastrado m:1 FU-A. Inclua 

os de alta e média renda. 

lho de 

- Os Ítens 13, 14, 15 e 16 deverüo ser respondidos com büso no traba-

· , . ,, convivencia. 

18. Ess.a pe?1Junt..i. se r�fere •OS 100,c ( can por c�to) dos .i.dotantas.  

00. �N{vel da pwrticip111c;;p ouciul" oiunifiL; .. prU!ll:ll'llwu ufutivw nas cJi

rarentua uru1ani.zuiwÜuo .Asuim ,  · · 1mr �xUtn�lo,  Yn individuo � !!lndicu l l.llu.Jn.Go •panas 

.-, ala paga a mensalidMde C'?"'O atX:io,m-s nÃo participa das reuniões e ou atividades 

promovidas pelo Sindicato , tem baixo n:Ível de p•rticipação social.  

! 
! 

; 



QUESTIONÁRIO : 
:---i TÉCNICOS 0I R8TAM8NT3 LIGADOS À TRANSFER.�NCIA DE · INFORMAçnEs 

1 .  Escritório em que trabalha -------------------
• Quando o SscritÓrio foi criado : 

� • I • 2 .  cargo que ocupa na Escritorio : 

( 

3 .  

4.  

5 .  

• Há quanto tempo : (meses/anos ) 

• outros cargo_s que· ocupou na Etv:ATER/RN -----------

Idade 

Onde nasceu : 

Qua l 

• no meio u:rbano . ( MARQUE A RESPOSTA COM UM �. ) 

• no meió. rural 

a sua formação profiss ional : 

• Técnico Agrícol a  . (Ano : -
• ·Tecnólogo _ (Ano : ) 

• Agrônomo ___ (Ano : ) 

__ ) 

• Outra (especificar ) (Ano : ) --------------- ---
6 .  Quanto tempo tem de trabalho em Extensão Rural :  __ _ (meses/anos ) 

7 .  · Possui cursos de aperfeiçoamento/treinamento na �rea de 

Rural ou afins : 

• 

Extensão 

• 
___ NÃO (MARQUE A RESPOSTA COM UM !)  

SIM (especificar ) _____________ ..;_... ____ _ 

a .  Tem curso (s ) de pós-graduação : 

• ___ NÃO (MARQUE A RESPOSTA COM UM ! )  

• SIM (especificar ) -----------------------

• 



. . 

-, 

9 .  Em sua opinião , quai s  os cursos que seriam necessários para me lh,2 

rar sua a tuação no trabalho de Extensão Rura l :  

10.· Como 

te o 

• 

• 

• 

você dis tribuiri a ,  percentua lmente , 

traba lho : 

% no 

% no 

% em 

. , . Escr1. tor1.o 

trabalho de campo 

conta tos externos 

O USO · do seu tempo 

(O TOTAL DAS ALT�RNATIVAS DEVE SZR  IGUAL A 1 00% ) 

duran 

11 . Quantos produtores rurais  são atingidos pela ação do Gscri tÓrio : 

12 . 

13 . 

Qua .. l s·e.ria a 

• % 

• % 

• % 

(O TOTAL 

o 
. , . Escri torio 

distribuição percentual 
... sao 

são 
... sao 

DAS 

pequenos produtores 
, . medios 

grandes 

produtores 

produtores 

ALT�RNATIVAS D.SVE SER 

desses 

I3UAL 

também atende a produtore s sem 

produtores : 

A 100% ) 

terra , como : 

• Arrendatários ( USE UM X PARA ASS ilALAR AS RESPOS TAS ) 

• Posseiros 

• Parceiros 

14. Essa clientela (produtores sem ·terra ) corresponde a que percentu-

15 . 

al dos pequenos produtores rurais  a tendidos no Sscrit6rio : 

Quais os 

cesso de 

(a ) .  

(b ) .  

(e ) .  

produtorés que mais  solici tam assis tência 
Extensão 

% dos 

" dos 

% dos 

Rural , 

pequenos 

nessé . , . Bscr1. torio : 

produtores ,  sendo 

% proprietarios da 

" .... . , . . nao-propr1e tar1os 

médios  produtores 

grandes produtores 

, . tecnica 

terra 

(O TOTAL DAS ALT�RNATIVAS a ,  b ,  c DE;VE SER IGUAL A 100% ) 

,, "': ·;.; . :. ·  

___ % 

no pr,2 



· 16 . De maneira geral , como 09 �rodutorcs rurais  a tendidos pelo Escri

tório uti l i zam a terra : 

(a ) .  % na agricultura , · sendo ---
% em cultura s comerciais  ---
% em culturas de subs istincia  ---
% consorciando ambos os tipos de culturas  ---

(b ) .  % na pe6uiri a ,  sendo ---
_____ % na criação de bovinos 

% na êriação de ovinos ---
� na criação de caprinos ----
% na ·  cria.ção de suínos ----

(o TOTAL DAS ALTS RNATIVAS a ,  b ,  e DBVE S�R IGUAL A 100% ) 

� 11 .  Baseado em sua experiêncià , em que fi tmo você s i tuaria a incorpo

ração de nov-as  técnica s pelos produtores atenàidos pelo  zscri tó -

rio : 

• -
• 
• 

Rápido 

t,�oderado 

Lento 

{MARQU� A RESPOSTA COM UM X }  

IS . Como você distribuiria ,  percentua lmente , o Índice de adoção de no 
, . vas tec,n1.cas pelos ·proàutores a tendidos : 

(a ) . 

(b ) . 

(e ) .  

____ % pelos pequenos produtores , sendo 

______ % proprietários da terra 

____ % não-proprietários 

----" pelos médios produtore s 

___ % pelos grandes produtores 

(O TOTAL DAS ALT�RNATIVAS a ,  b ,  e DSV3 S3R IGUAL A 1 00% ) 

� 19.  Ass inale , abaixo , a s  metodo logias que muis usa no seu trabalho : 

• 
• 
• 
• 

_ cont?.tos com agricul tores 

____ visitas a p�opriedades 
palestras 

treinamento com agricultores  

/ 



• dias  de campo - · 
• demonstração de resultados -
• demons tração de métodos -
• monitores 

• multiplicador rural (agricul tor ) -
• 
• 

• 
. .. 
• 
• -
• -
• -

reuniões 

excursoes 

propriedade demonstrativa 

reme·s s a  p,osta·1 d.e m-:1 terial  i nformat ivo/Folhe tos etc • 

a tendimento a agricul tore s no Escri tório · 

campanhas de sensibi lizaçã6 e divulgação 

.fórum radio.fônico-jorna l í s·tico . 

un:idade d·emons trat iva 

, 20 .  Quais os tipos de materia l  informa t ivo que , em sua opinião , me lhor 

atenderiam ao seu trabalho de Extensão Rura l :  

• .folhetos (USE UM X PARA AS S INALAR AS RZSP03TAS ) -
• .folha soltá -
• - audiovisuais , principa lmente 

slides -
.fi lmes -

• tolders 

- outros (es.pecificar ) 

21 .  Em sua opinião , quais  os canais e meios de comunicação que melhor 

� atenderiam � especificid�de do seu trabalho junto aos produtores : 

• canais informai s  

reuniões (US E  UM ,! PARA ASS INALAR AS RES POS TAS ) 

___ contatos pessoa i s  com os agricul tores 

tt!le.Eone 

• canais  formais  

rádio 
.• 

; -�� . 

• 

· . 1 



� televisão -
cinema 

- remess a postal de material informa tivo 

- outros  (especificar ) 

22 . o material de divul·gação técnica utilizado a tualmente atende , na 

sua opinião , às necess idades do seu trabalho : 

• SIM (MARQUE A RBSPOSTA COM UM X )  

Sim,  parcialmente 

• . NÃO ( Por que ? -
___________________________ ) 

' 
23 . · aaseado no seu conhecimento da clientela , esse material atende as 

necessidades' dos produtores atendidos pelo Escri tório : 
1 

• _ 'S IM ( MARQUE A RESPOSTA CON UM ! )  

e, 

24.  

1 

• -

A Como voce 

• -
. . 

- Sim, parcialmente 

NÃO ( Por . que '} 
., 

. ) 
, 

a tualizado profis são : se  mantem em sua 

com treinamento (USE UM X PARA AS S INALAR AS �8SPOSTAS ) 

interno 

externo 

• · participando de seminários , congressos ou encontros téc--

• 

• 

-
nicos na are a  de Extensio Rural ou afins 

com. a leitura de 

- iivros 
, . revistas tecn1cas · 

nacionais -
___ es trangeiras 

relatórios técnicos 

_ em reuniões com o supervi sor· técnico . 

� 
l 
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-

1 

1 

• - participando em grupos de es tudo 

internos 

externos · - · . ...  colegas· da E MATE;R/RN • em reun1oes com -
profiss iona i s  da 

, • em encontros com outros area 

• com o uso de serviços de informação exi stentes 

• em outras fontes (especificar ) -

2 5 .  Onde cons·egue i nformações técnicas para atender às dema.ndas d a  

cliente L a  a tendida- p e l o  Esc.ri tó·ri.o :. 

• no -
• - . no 

• ----- no 

. , . Escr1torio 

. , . Es.cr-1 tor10 
., . 

Nucleo de 

Regional 

Ce.n .tr.al 

Informaçõ.es e Documentação da ENATER/RN 

• _ com colegas da  EMATER/RN 

• 

• 

_ em outras i�st ituições 

ENPARN -

-

-

--

ESAM 

UFRN · 

EMBRATER 

EMBRAPA 

Secre'taria de Agricul tora do RN 

CEPA-RN 

SUDSNE:-RN 

___ Minis tério da Agricultura 

___ CENAGRI (Mini stério da Agricultura 

____ em outras fontes (especificar ) 

( USE UM ! PA� ASS INALAR AS RE;SPOSTAS ) 

1 
\ 

1 

-�· . ,  . 
. ' ' ,, 
:1 

" ·" 
' · ' '  
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26 . De que maneira consegue essas  informaç5e s :  

• 
• 
• 
• 

· ·-

por carta ( US 8  UM ,! PARA AS S INALAR AS RJS POSTAs ) · 

por contato direto 

por te1 (�.f'one 
, 

atraves de um amigo 

através do NÚcleo o.e Informação e l)ocwnentação/.� t-:AT.":; R-RN 

por 

---

consulta ao acervo 
, . e:npres t 1mo do n:i. teri a l  

- ·e�prés t imo. in .te:r-p:iJblº±o tecáriO' 

. •  _ outros meios ( e-specificar ) 

27 . De modo geral , a.s inform�ções tÉ:cnícas çue você solici ta che:7a m :  · 

.. --

• 

a · tempo de re'solver o problema que deu origem à s olici ta 
�ão 

atra sada s para resolvê- lo 

(MARQUZ A lW S POS TA COM UM X )  

28 . Quais os veículos informativos que você mais usa no desenvolvimen 

to do seu trabalho j unto ao�. produtore s : 

• 

.. 
• 

• 
• 
• 
• 

liV!'O (USE UM _! PARA AS S INi\LAR A3 R3S?OS TAS ) 

revis ta técnica 

boletim 

.folheto 

rel�t6rio t�cni6o 

audiovisual 

outros (especificar ) 

• 



A 
. 2 9 .  Quais  os problemas mais  comuns , que voce encontra quando precisa 

1 

' 

obter a s  informações técnicas que considera importantes  para re� 

lizar seu trabalho junto aos pro<lutores : 

• difÍcii  áce sso a materi a l  informativo -
• 
• 

• -· 
• 
• 

difíci l  loca li zação des s e  material 

material  inadequado 

-
' 

quanto a forma 
, 

q.uanto ao conteudo 
' 

quanto a profundidade do tema 
.. 

quanto a li ngua gem ut i l izada 
' 

_ qua·nto a tecnologia adequada 

excess iva demora na obtenção de inform�ções 

desconhecimento das fontes  de informação disponívei s  

altb cus to dos meios d e  comunicação r�pidos 

.. fa lta  de colegas com quem discutir problemas t�cnicos 

• Outros {especificar ) :  

(USE UM ! PARA ASS INALAR AS RESPOS TAS ) 

. . 
� -.; ...... ·-

. , 

·, ,.. 
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30.  Considerando sua vivência pes soal com a clientela ,  trace um per
fil resumido dos produtore s rura is  a tendidos pelo �scri tÓrio , em 
relação a sua receptividade .à incorporação de novas técnicas , a 
partir das �aracter! s ticas abaixo relacionadas : 

• comunicabi lidade (USE UM ! PARA ASS INALAR AS R3SP0STAS ) 

alta  -
média -
baixa 

• mente aberta à inovação . 

Sim 

Pat'cia lmente 

Não 

• nivel de compreensão técnica 

bom -
- . regular · 

inexis tente 

• nível de cons�rvado�ismo/tradicionalismo 

_ muito conservadore s/tradiciona is  

medianamente cons erve.dores 

baixo Índice de tradicionalismo 

predisp�siç�o 
' 

mudança .. a 

alta -
média 

- ·  baixa 

• associativismo 

. a lto - Índice 

médio - t d '  1n ice 

baixo Índice -
capacidade 

.... 
social  • economica e para correr riscos 

alta · -
- média 

baixa 

. 
-;.- -- . :=.•--. 

. ' "� ' 
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Aponte as principai s  di ficuldades ,  dentre o levantamento abaixo , 
que voe� encontra no proces so de transferinci a  de novas técnicas  
aos produtores rurai s  a tendidos pe lo Escri tório :  

. . 

. . 

• 

inadequação das tecnolog ias  exi s tentes  às condições 
cais (ecqlÓgicas , econômicas , sociai s ,  e tc . ) 

lo 

falta de condições , por parte  dos produtores , p ara ado
tar as tecnol o.gi as sugeri d as , pri nci p a l mente devido a :  

e strutura fundi�ria deficiente 

dif.iculd.ades .de aces so ao cré_ãi to : por parte dós 

pequenos produtores 

baixa 
parte 

médios  produtores 

___ grandes  produtores 

pt'-edis·posição a r.iudanças . ( tradiciona li smo ) 
dos 

-
----

pequenos prod�tores 

��dios prodtitores 

grandes produtores 

baixo níve l de compreensão das informações técnicas , 
por ·parte dos 

pequenos produtores 

médios produtores 

grartdes produtores 

outras difi'culdaàes relacionadas a este item : 

• inadequação do ma terial informativo para uso pelos prod� 
tores rurais , princi?a lmente quanto � :  

� linguagem uti lizada 

falta de c lareza  no conteúdo -
____ apresentação gráfica (diagr�mação/i lustração ) 

_ n{vel de escolaridade baixo dos produtores 

_ processo  de distribuição do mat·erial 

(USE UM ! PARA ASSINALAR AS RESPOSTAS ) 

.... . .. _,.,_ ----· . -�- .... . ... - . ·-·-
. ---· --· . - .. .. .a:. 

J . ' ... :;. .- ... - -·-�- .,. .,· 

- �  

,. ,, 
1 
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32. QUílis as tecnologime disµon:1vois , que ;)odern ser tran-sf eridiis u seus usu.'irios, 

que você conhece? 

------------��--.-------,----------�-------·-· . ___ ,_ 

33. Você tern segur<.àn,Çd n,o t;:;s:a dos método.s indica dos nu. transf:erêncií.t dessills tec

nologias? 

sim 

34. Como você utiliza esses métodos? 

35. Você utiliZd técnicas de comuniCê1ÇdO �arü diologi:ir con os uswrios? Quais? 

36. Você faz adequ.ção do materiQl informutiva de acordo com o p�blica a que você 

atende? De que moda? 

3?. B•seada em sua experiência com o trcbalho. de Extensão Rural , que outras dificu{ , 

dadas você "1ponta · que acarretam problem.s no processo de can'61icaçãq de in _ 

formações tecnalÓgic•s aos produtores ruriiis atendidos pelo Escritório : 

. ' 
·� j.. ,. ,  j 

. J 



UFRN' / FUNPEC / F I NEP -�. 

: "PROCESSO DE COMUN I CAÇÃO ENTRE . I NST ITU I ÇÕES GERADORAS 

OU TRANSFER I DORAS DE I NFORMAÇÕES AGROPECUÃR IAS E S EUS USUÃR I OS"  

MUNIC!PIO : 

LOCALIDADE : 

T:EMPQ . . DE. RESJ:'DtNCIA: 

1 .  Nome do entrevistado . 

3 .  .Escol,ar.i·dade : . 

. 4 .  Onde. estudou : ------------------------
S .  Status do entrevistado desde que trabalha na agricultura e o 

. tempo em cada atividade . 

. O .Proprietário 

· O . Posseiro 

O Arrendatãr io 

O Meeiro 

O outro (especificar ) 

6 . - !rea que o Senhor possui (em hectare ou mil covas ) :  

7 .· lrea que o Senhor cultiva (em hectare ou mil covas ) : -----
8 .  Há quanto tempo o Senhor recebe assistência da EMATER ? ----

9 .  O Senhor· é membro de associação ·. D Sim. 

1 0 .  Em caso positivo , q�ais ? 

. . D Sítldidàtô 

c:l eoopêrativa 

, .-
· .... --..--- ·: 

O Não 

• 

. 1 ' 
1 



,,': 

·. O Clube de adultos 

D Comunidade Eclesial 

D Outro (especif icar ) 

1 1 .  O Senhor tem participação efetiva · nessa ( s )  associação (Ões )  

porque : 

D- Vai às reuniões regularmente 

D Participa das promoções da Instituição 

. D· _ e membro da diretoria 

D Não tem participação efetiva 

1 2 .  O Senhor possui rádio ? 

1 3 .  Em caso afirmativo : 

Qual a emissora· mais ouvida? 

Quais os programas preferido� ? 

: · D Não 

------------------
Quais os horários de maior audiência ? ------------

1 4 .  O Senhor lê jornais ? 

D Sim D Não 

1 5 .  Se lê , quais ? ________________________ _ 

1 6 .  O Senhor . lê revistas ? 

D Não 

1 7 .  Sê 6 Sêfihõr lê , quais ·1·-------------------



l 

1 8 .  Com quem o Senhor aprendeu a trabalhar na agricultura ?_- __ _ 

19 . Como o Senhor aprendeu a trabalhar na agricultura ? . -----

20 . Atualment� , que produtos o Senhor cultiva ? _________ _ 

·. 

2 1 . Que outros produtos o Senhor cultivou ? ------------

22 . Por que deixou de cultivá-los ? ----------------

23 . Que outros produtos o Senhor gostaria de cultivar ? -----

-24 . Por que nao os cultiva ? --------------------

25 . · Desde que o Senhor. trabalha na agricultura o faz da mesma for 

. ma ? 

D Sim 

26 . Se o Senhor· mudou , em que foi : 

:.· ·.��=- . 

L�. I Técnicas dé plantio_ 

[. �J íflStrtirrterttôs de trabalho 

1 · ] tiütrô (espéóificar ) 

· 7 ·:-- :-f .;.
=-

·-:· 
::-- ·.-t· 

•:,Ó -·;';':��� 

O Não 



-

2 7 .  Se o Senhor · mudou, por que o fez ·1· ---------------

28 . Que animais o Senhor cria na propriedade ? -----------

29 . Esses animais se destinam : 

· .. O · A ·produção . . 
· D Ao consumo D A ambos 

30 . O Senhor usa práticas· modernas na agricultura ? 

··. D · sim · . O . Não 

3 1 . Se o Senhor. as us� , quais : 

O . Irrigação 

[:] Curva de nível 

D Rotação de cultura 

[:] ·outro (especificar ) 

32 . O Senhor usa insumos modernos em sua propriedade ? 

o ·sim 

33 . �e usa , quais ? 

·. D Sementes selecionadas 

. <. D Defensivos 

. D Fertilizantes 

D Outro (especificar ) 

D Não 

34 . Há quanto tempo o Senhor usa esses insumos ? ----------

. · - ·· .:;.-; 
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'\ . 

35 . Onde o Senhor os consegue ? 

D CIDA 

D Cooperativa 

D Comércio 

D outro (especif icar ) 

36 . Com quem o Senhor aprendeu a l.lSá-los ? ____________ _ 

. 37 .  O Senhor usa "práticas· modernas "  na pecuária ? 

D · s:1m 

38 . Se us� , qua is ? 

·:. D Penação 

·. o S ilagem 

·. O Sais minerais  

·. Q. Vacinas 

·: D Outro (especificar 

.o Não 

3 9 .  Quais as  vacinas que o Senhor usa e quantas vezes aplica 

· ano ? 

na 

VACINAS 

O Aftosa 

·VEz ES POR ANO 

O Carbúnculo 

O Brucelose 

D Outra (especif icar ) 

40 . Desde quando o Senhor usa essas " prát icas" na pecuária? 



l 
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4 1 . Com quem o Senhor aprendeu a usá-las ? 
____________ _ 

4 2 .  Como o Senhor aprendeu a usá-las ? ---------------

43 •. O que o Senhor ente·nde por uma "planta" ? ____________ _ 

. . 
44· . Qual O· ciclo de, vida de . uma planta ? 

____________ _ 

4 5 .  Antes  de o Senhor adotar uma nova técnica em sua propriedade , 

a quem pede orientação ·? -------'--------------
.. 

4 6 .  Por que o Senhor consulta essa tente ? 

4 7 .  O Senhor entrou em contato com a extensão rural através de : 

D 
D 
D 

Pessoas 

Instituições Qual 

Meios de comunicação Quais 

48 . Em sua opinião , a assistência técnica. dada pela EMATER satis 

faz às suas necessidades ? 

D S im  D Não D· Em parte 

49 . Por que ? ---------------------------

·- · 
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50 . O Senhor conhece pessoalmente o Técnico da EMATER deste Muni 

c!pio ? 

D Sim · D Não 

5 1 . O Senhor sabe o nome dele .? 

D Sim D Não 

52 . o se:rihor conhece alg.um folhe.to ' di stribuído pela EMATER ? ( exi 

bir alguns ) 

··. o -s-±m D Não 

53 . Em caso de re·sposta positiva , qual sua opinião sobre ele ( s ) : 

c=J são úteis ao seu trabalho 

D Ensinam a cultivar ou a cr iar animais de modo mais corre 

to . 

D Ens inam tudo 

D Falham na orientação 

D Introduzem mudanças 

D Não introduzem mudanças 

D Outro (especificar ) 

54 . Dá para o Senhor segu:f.r as explicações contidas no ( s ) · folhe 

to (s )  ? 

·· o Sim D Não 

55 . O que deveria mudar nesses folhetos para facil itar sua com 

preensão ? ----�--������---�� ...... �������������� 

-. 

:... 

• 1 



56 . Como o Senhor faria um " folheto de orientação" ·1 · -------

57 . Além dos -folhetos de orie.ntação ,  o Senhor recebeu explicações 

da EMATER através de : 

D Filmes 

o· Slides 

D Audio""'.visuais 

: D Excurs·ões 

D Palestras 

D .Reuniões 

D Demonstração de métodos 

D Demonstração de resultados 

D Programas de rádio 

· .o Outro (especif icar ) 

58 . Depois que o Senhor recebe assistência da EMATER, sua vida me 

lhorou ? 

O Sim D Não --O Em parte 

59 . Se melhorou , por. que ? 

O Diminuíram as· despesas com a produção 

O Aumentaram a produção e a produtividade 

D Os lucros aumentaram 

t:J Houve diversificações de atividades 

O Melhorou sua maneira de viver em famíl ia ( saúde , 

ne , alimentação ) 

O O Senhor participa mais  da Comunidade 

h igi!: 
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. D O Senhor participa do S indicato 

D O Senhor participa da Cooperativa 

60 . O Senhor acredita na orientação dada pelo Técnico da EMATER ? 

D Sim · D Não D Em parte 

6 1 . Nessa orientação , o Técnico : 

1 1 Fala de maneira clara 

D Qeixa-o à. vontade 

D oã condições de o · Senhor procurá-lo para novos esclareci 
mantos 

. D Lev:a em consideração sua opinião 

62 . S.empre que o Senhor procura o Técnico da EMATER e 

imediatamente ? 

O S im 

63 . Em caso negativo : 

· D  o Técnico pede 

D o Técnico está 

D o Técnico nao 

que o Senhor volte 

1 · · 1 Não 

depois 

sempre viajando . 

apresenta boa vontade 

64 . As respostas que o Se�hor recebe do Técnico : 

· O Satisfazem 

· D são úteis 

D Podem ser usadas em seu trabalho 

D Chegam a tempo de resolver  seus problemas 

65 . Em qti� ideal o Senhor procura o Técnico da EMATER ? 

'..•. � 

-�-· ...... . 

a.tendido 

o 
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66 . Geralmente , em que local o Senhor o encontra ? 

67 . Quando o Senhor não encontra o Técnico da EMATER , a quem pede 

orientacão ? ---------------------------

68 . Algum amigo do Senhor pa ssou a receber assistência da EMATER 

devido à sua indicação ? 

·. o s� o. Não 

69 . Por que ? -----------------------------

� 70 . Em que Projetos ou Programa da EMATER o Senhor está inscrito? 

71 . Por que o Senhor se inscreveu nesse ( s )  Programa ( s ) ? ----,.--

-

1 
1 



-

72 . Que outros Programas o Senhor conhece . ? ---------------

73 . Se o .Senhor conhece outro (.s )  Pr.ograma ( s ) , por que. não se 

inscreveu ne le. ( s )  ? ---------------------------

74 . Na sua opinião , qua is os problema s na assistência da EMATER ? 

7 5 .  Quais suas sugestões para resolvê-los . ? 

.. . � -- .. 
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76 . DADOS GERAIS (.Controle ) 

CJ A a ssistênc ia técnica prestàda . pela ·EMATE.R/RN é útil ao 
tral>alho q·µe o, Sênhor desenv:ql v� . 

D Ela permite ao s·enhor util izar as  informaçõe s que lhe 

�ão dadas através do Téc.ni.co e do material informativo . 

D O Senhor compreende claramente e ssas informaçõe s 

D b Se.nhor p:ode ,u" sar •no -seu tJrabalho tudo que lhe _ens i�am, 

D o senhor cons idera o Técnico · da EMATER um amigo 

o
·· o Senhor confia no Técnico da EMATER 

D o Técnico da ·EMAT·ER lhe dá boa s . inf:ormações· 

o o Técnico tem interesse em melhorar as  condições d� tra 
balho e ,a vida do· Senhor-. 

O O Técnico da �TER pensa como o Senhor e como ou outros 

produtore s  rurais . 

O O material informativo ( follieto e outros ) distribuído pe 
lo Técnico da EMATER é· útil ao Senhor . Exemplo : 

D · t fácil entender e sse ma te.r ial 

O Dá para seguir suas instruções ao "pé da letra " 

. ... .. ,:. .;,. . 
• ..7,_ ·� :  

. ;  

. . / 
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